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Balanço político 
Bm virtude da grande sensação 

produzida pelo notabilissimo artigo 
do dr. Alberto Bailo», resolvemo» ouvir 
•obre a* questões nello agitadaa al-
guma» da» principnes notabilidadea 
desta eidade no mondo da politioa, 
(cem distlncção de partido»), do oom-
moroio, da seiencia • da agricaltura. 

Pura faailidado da» resposta» qne 
vamos solicitar, formulámos as seguin-
tes perguntas: 

1.» Está v. ezo. de accôrdo 
oom o» oonceitoa do dr. Al-
berto Sallea relativos 4 deoa-
deneia politioa • eeonomica do 
Brasil e ao abatimento moral 
da aociedade brasileira, sob o 
dominio da repnbliea presiden-
cial ? 

2.» Aolia t. ezc. possível nma 
trnnsacção conciliadora entre 
o systema parlamentar e o 
presidencialismo da aotnal Con-
stituição ? 

3.» Conoordn v. exe. com a 
idéa de ser restabelecido o 
systema parlamentar como re-
médio para aqnelles males ? 

Este inquérito, feito com inteira li-
berdade e sem eapirito do partido, 
*orá do maior interesso para todos qne 
oão são in Jifferento» ao* dostinos do 
Brasil. 

Dr. Manoel Pedro Villaboim 
S. cxc. nos tinlia promettido a sna 

resposta, que, infolizmante, não no» on -
v iou. Sabemos, entrotunto, quo hon-
tem, na sua aula de Direito Adminís 
trativo, p dr. Villaboim fez nma calo 
rosa tipologia do presidencialismo. 
Segundo disse o dr. Villaboim, o par-
lamentarismo nunca poderá sor res-
taurado no CraBil, porque a isso se 
opporão os verdadeiros e sinceros re 
publioanos, qae, como o illustro pro-
fessor, estarão dispostos a dar a vida 
pela manutenção integral da Consti-
tuirão republicana, que s. exo. conui 
dora intangível. Numa eloqüente per 
oração, o dr. Villaboim concitou i 
mooidado aoademica a defender em 
todos os terronoe a Constituição di 
Republica. Ao terminar s. exc., deu. 
se um interessanto episodio. O illus 
trado lente, nnm gesto, deitou abaixo 
dn tribuna o seu exemplar da Consti 
tuição. 

— Agoiro ! disseram alguns ostudan-
tes. Cahiu a Constituição I 

Dr. Pinto Ferraz 
Esto illostrado professor e juriscon 

sulto, acoedeudo ao nosso convite, deu. 
nos a lionrn de vir ao nosSo eacripto 
rio. fazer a declaração do seu modo 
do pensar a respeito da questão do 
presidencialismo e do parlamentaris-
mo. 

O dr. T into Ferraz entondo qno o 
dr. Alborto Salles se mostrou uma 
grande alma e um homem superior 
collocando a verdade acima de todas 
e quaesquer convenienoias partícula 
re3 o partidárias. Tudo quanto disse 
o dr. Alberto Sallos 6 verdade, o ain-
do podia dizer mais, porquo no as-
sumpto dos desmandos republicanos 
n verdade á ainda peior do que tudo 
quanto so possa dizer. 

O parlamontarismo & sciontilicamen-
te muito mais adeantado a aperfeiçoa-
do do qne a formnla presidencial, quo, 
como nós a temos, só a cncontramou 
na Amorica do Sul, eontínento que 
occnpa logar inferior na oivilisaçio 
do planeta. 

Em relação ao Brasil, o dr. Pinto 
Ferraz entendo que tom até o parla-
mentarismo por si a irrespondível do-
monstraçúo e a prova decisiva da ex-
poriencl j . 

Falam contra o pvosidencialismo dez 
annos do desastres o em favor do par-
lamontarismo, sessenta annoa do pros-
peridade o de dignidade naciouBl. O 
dr. Ferraz entendo que o dr. Alberto 
Bailes não foi verdadeiro falando na 
dictadura imperial. 

Ta l dictadura nunca existiu. 
Acha também contradictorio o dr. 

Alberto Sallos num ponto. O presi-
dencialismo está condemuado por não 
estar de aecúrdo com as nossas tradi-
ções, dove-se procurar o regimen tra-
dicional. Ora, qual ú esse regimon ? E ' 
a monarchia constituoional represen-
tativa. 

O dr. Ferraz aclia natural, legitima 
e explicável eita justa reacçao do pu-
dor e do patriotismo contra o rsgimen 

. presidencial, que nos tem degradado, es-
cravisado e empobrecido nestes ultimo» 
dez annos, reduzindo este paiz a se 
parecer oom a oasa de que fala o pro-
vérbio e onde, por não haver pão, to-
do» gritam e ninguém tem razão. 

Tão improprio 6 o presidencialismo 
par» o desenvolvimento nacional, qne 
ainda o» Estados-Unidos, embora o 
tenham corrigido por um* opinião 
publica que entre nós não existe, « 
tenham mil »nperioridades sobre nós, 
ainda assim, uma vez chegado o des-
tino histories daqnella grande nação 
•o seu aotoal ponto d* maturidade, 
«•m, por força da» eonsu, o presiden-
cialismo d* ser raatrieto* modificado, 
•orno está sendo afora. O» Éetadoe^ 

b» sua nov» feição iaperia-

listica e determinado* a pesarem na 
balança do mundo, só t(Sm conseguido 
este resnltado, alterando j í sensivel-
mente as praticas presidencialistas. 

Quilo diverso não 6 o presidencia-
lismo de Mac-Kinley do presidencia-
lismo do* primitivos presidentes I 

Vemos e*da dia mais e mais prodo 
minanto o regimen de gabinete, tem-
perado pela aoção do Senado e da 
Câmara do* Representantes, sobretn 
do por meio da continua flscalisaçiio 
das commissõe» dessa* camaras, que 
cada vez vão assumindo papel mais o 
mais importanto. 

Para o dr. Pinto Ferraz, * continua 
ção do *otual systema presidencialis-
ta no Brasil importaria num verdadei-
ro suicídio naoional. Applande, por 
tanto, asm reservas todas as tentati-
tivas de quo agora se fala de uma 
volta ao parlamentarismo, embora *eja, 
segundo parece, a um parlamentaria 
mo inoompleto o truncado. 

Acha que, mesmo assim, o parlamen-
tarismo trará grande* benefícios ao 
paiz e que todo* o* brasileiros, sem 
ezcepção dos monarchistas, devem se-
oundar da boa 16 o do boa vontade as 
tentativas patrióticas qne ae fizerem 
nesse lontido. Ao terminar, o dr. Fe r -
raz disse-nos, porém, que era, por Índo-
le o por ezperiencia, nm tanto scopti 
oo, e qne reoeia bem que os actuaes 
propngnadores do parlamentarismo 
estejam apenas se servindo desse pro-
gramma como arma politioa de occa 
siüo para amedrontar oe adversários. 
Tomo o dr. Ferraz quo, uma vez sur-
tido o desojado effeito, os mesmos quo 
ora defendom o parlamentarismo aban-
donom a idéa, e, com a inconstância 
própria da nossa raçn, daqui a unia 
semana nem mais so fale no «ssum-
pto. 

Isto dizontlo, o illnstre professor 
correcto, amável como sempre, deixan-
do-nos onoantados com a seducção da 
sua palavra, foz as suas despedidas o 
retirou-se. 

Marombamlo 

Deixou de ser agente d ' 0 Comincrcio 

de Silo Paulo em Ribeirão Preto o sr. 

Bebiano Mourão. 

CAMBIO 
O mer ido do ts-nDIo üm nus.» praça alirltl 

brotem lo l1 ciso, com os bancos olTi..ri.":cndo aoa I 
laqu-s a 10 1 

PoucO depois, o /.onilon Jíank rctraklu-se e ?rlo-
ptoo 10 110. «ondo dentro em pouco esta A t n x A 
quo vigorava nos domAls eBtalHtcliiicirtos b. n -
CA ÍOI. 

Nesta poslçfln conservou-se o merendo, sem mo-
vtinonto, Al" cfircA de II 1 i'! Inrjs,om qne o 
Jtrasiliantichê llank passou A nfrerutflr sous ra-
ques A I ) rutrabiolo-ee pouco depois o nd-<-
ptAndo A IAXA Koríil, cAblttdo, lcn:u depois, o 
cambia para 10 l|H. 

K' 1 hurA, foi labstitaidA estA t.-vxa pila do 10 
l|líl, relrahlodo-so o t.r>Hdim para il> ] | í pa ro , 
pom-o depois, Adoptor novamente 10 1 |TG. 

Mais tArdo, tlrmou-re o mercado o oMinhA-po 
em todos os bAncos 10 l|g, o no Ilrai.hun.t> hi 
Bank, lt> 5|'t?, Acceltando o mesmo ofieitaa IAI-A 
papel repassado A 10 .ril6. 

Kc. • " A " echon o mercAdo cAlnto, cem os bancos llrvi-
lianiirlii, líiter 1'íal* e CoroioCiViú o lodustria 
dando III I|$, íondiM e Biiliih, 10 3[!2, o fom-
marcial Italiano, 10 l [te. 

O movimento do opcraçGes reAiisadas derante o 
dia lol renular. 

Os extruiuos do dlA foram de 10 I l l2 A 10 l i » , 
JATA o papel bancário, o de I'*' 1 1 ' a 10 B|to, 
para o outro pape'. 

KIs AS cotaenes do cambio fornecidas kootem pe-
la Eolsa de B. 1'aaior 

SAQUKS a o DIAS H VISTA 
I.ow.res 10 5|.'lt 

O.lil 
HAnibo i -go . . . . . 1.160 

PortuRAl 
Ncw-York . . . . • . . . . . . • « • • . . 
fioberAnos 

Kxtrtwot: 
ContrA banqueiros, 10 d. A 10 
Contra a cAlx» luatris, 10 d. A r i 9| IC. 

10 J |3 -
Oil 

1.174 
os:. 
i:-7 

4.9.11 
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Excursão venatoria. 
Em viagem para o rio das Cinzas, 

uffluente do Paranapauema, oudu vão 
caçar, seguiram de Limeira o coronel 
Flaminio Ferreira de Camargo o Fla-
minio do Toledo Burros. 

A viagem deverá ser foita por estra-
du do ferro ató á estação Corquoirn 
César, da estrada Sorocabana, e dulri 
utú no salto graude do Paranapauema, 
cm cavallos; desso ponto, descendo o 
rio, os excursionistas seguirão em ca-
nous at-í alcançarem o rio das Cinzas, 
ondo deverão con:cçar a oaçaiin, seut-
pro subindo pelo referido rio. 

Segando lemos n 'O Limeircnse, a ex-
cursão doverã durar um mcz, appro-
ximadamento, levnado-se em conta o 
tempo necessário para a viagom do 
idn o volta. 

O sr. 8izonando de Cerqtieira, filho 
do sr. Lnurenço Le i te do Cerquoira, 
foi removido para o Hoapital de I » o -
lamertto do Piracicaba, por so achar 
atacado de variola. A molostia foi 
contraliida em Kantos. 

V m g c e p t i c o ! 

O sr. Manool Victorino, depois de 
applaudir a franqueza das verdudos do 
sr. Alberto Salles, diz : 

«Não creio que o parlamentarismo 
nos possa regenerar, se os homons e 
os processos de fazer política ou d « 
governar forem o» mesmos, ou uão se 
modificarem profundamente. Tudo 
quanto ontr'ora aoffriamos, nttribuiauí 
os bons propagundistas, como o illns-
tre auotor da carta, ao regimon mo-
narohico e sobro elle cabiam os golpes 
do» ataque» valente» e formidáveis dos 
implacavei» laoiadores. Foi-se o regi-
men e os males mais » e acoentuaram 
• maiores estragos produziram. 

8&o Gonçalo. 
Começou hontom, áa 0 * meia lior*» 

d* tarde, nesta egreja, o novenario em 
pttptnt&o á festa do patriarcha Santo 
Ignaeio d* Lojole, realissvsl a 01 do 
eorrent*. 

n a v i o a T*S«W « » PAP>IA»í« «.phsíoia, • i», 
1" • 4 * fMCiMlos U Jtieetomurio 9tnfrm-

flmo, 4* dr. JsM Mea*«. Caia MBra. 

De vários direotorios governistas do 
interior, represontadoa paloa seus di-
gnos presidentes, recebi, para fazer o 
favor do transmittir áCommissão Cen-
tral, o seguinte ofílcio : 

«Illnstres o poderosos senhores mom-
bros da Commissão quo manda no go-
verno.—Os abaixo assignailoa, mandões 
nomeados para varias localidades do 
interior, v i m ã vossa presença, do 
cliapáo na mão e espinha ourvada 
(eonfórmo as velhas praxes), para re-
presentar sobro o descalabro em qne 
vai o partido da oligarohia. 

A indisciplina 10 na em toda parte 
e, apesar de havermos ameaçado de 
demissão a bem do serviço publico 
aos oollectorcs, agentes de correio, 
auotoridadoa policiaes o mais funccio-
narios das nossas rospeotivas cincum-
scripções, vemos, com desgosto e in-
dignação, que mnitoa delles vão per-
dendo o medo A nossa colora. 

E porque ? Qual a razão doata ox-
trsnlia indisciplina num eleitorado 
unanime, que nunca abriu o bico, qne 
sempre bateu chapa cerrada ? 

Com todo o respoito vamos apon-
tar a origom desse terrível mal. A 
consa vem, sogundo pensamos, do de-
plorável exemplo dado pelos nossos 
ex-amigos altamente oollocados. Ha 
poucos dias, no Congresso Constituin-
te, foi aquella horrível indisciplina dos 
23 congressistas, qne, violando todas 
as leis divinas e naturaes, postergan-
do todos o » princípios do economia 
politioa (sic), praticaram a horrenda 
aoção de votar no candidato dessi-
dente, cujo nomo não queremos maia 
saber nem escrever, emqnnnto o oo-
bredito não voltar ás bõas. 

Depois dcs3e emocionante caso, quan-
do recomeçavr.moa tranquillamuuto a 
(lo9fmctar o prestigio e proventos que 
tiramos da actual situnção, surgo o 
dr. Alborto Salles, irmão do grandioso 
presidente da nosuu nmada ltepublica 
(»ic) o proga-nos aquelle artigo furi-
bundo, violento, petroleiro, nibilista, 
publicado (para cumulo de indiscipli-
na !) na columna do houra do ESIMIO 

de Hão Vendo. 

Notao, queridos chefes, quo o dr 
Alborto Sallos diz, injustamente, que 
o nosso governo 6 o monopolio dos 
incapazes, que os govornadoros e Cou-
grotsos iirmaium entro si pactos ro-
provavois, para so entregarem ú gntu-
nngem o á licença, enchendo as algi-
beiras com o produeto do im]>osto. O 
homem chegou a dizer que o muudo 
ofüciul nos Eatudos uão pa^sa hoje, 
com rarissimas oxcepçõcs, do ver<ia-
deiros grupos do bandidos, organiza-
dos á sombra da Constituição e das 
leis. 

Grnçns a Deus, DÓS estamos ciura-
mento incluídos nr.qucllas laiitshiius 
cxcipçõn; mas não importa, o insulto 
foi grave, pungente, insupportavel. 
Pr pomas, pois, quo d'oraavante, tuos 
indisciplinados sojnm sevoramonto pu-
nidos. Forca ! Não ha como a forca 
para essa gente !—Saíide e fratorni-
dade. 

Suguem-so as ussignnturns.» 
J..VK S. 

I m p o s t o d o Y i a : ; S o — l ' n > | a - o n 
s e m i n u l t u n l é o t ini « l o mor . 
n o T l i C M O i i r » M i i u i c i p a l . 

Hogue hoje para Santos, em propa-
ganda do seiu proparados, o dr. V. A . 
de Porini, da firma dr. V. A. de Fe -
rini & Innào, do Itio de Janeiro. 

Eatú em H. Paulo, vindo do Rio, o 
nosso prozado colloia Theopbilo Bar-
bosa, festejado oscriptor, quo por ul-
Knm tempo militou na imprenea pau-
lista. 

Cuuipriuieutnmol-o. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos índios 

Conforme publicação quo vai insorta 
em outro lognr, os srs. socios deverão 
fazer a entrada de suas mensalidades 
correspondentos uo 2.» somestro debto 
anuo, no oscriptorio deata folha, onde i 
deverão entonder-so com o sr. Atilando cou filho, o dr. Carlos de Campos, 
do .Mello. 

pérfida etiqueta, nm rotulo falso com 
que ae procura impingir ao povo sim-
plista a mais baixa, a mais passiva 
dictadura políticas. 

E fala depoiH em hecatombe moral, 
em homons publioo» que se atiram ti 
gatnnagem o ti licença (sic), diz quo 
não ha vislumbre do dignidade moral 
no Congresso — sgacbado como miso-
raveis cortezãos do Oriente, o quanto 
<k situação flnaneeira afllrma que n 
ePntrin está estrangulada, quasi asphi-
xiada pela mais tremenda crise quo 
jamais tam experimentado.» 

Hanta Barbara I Ató parece um ar-
tigo de certo jornal antes de trillinr u 
antiga estrada de Damasco, hojo rua 
do Sacramento I 

Eu sompre quero vor se a!»ori'. o 
governo vai mandar também cúingar 
o mano nos apedido» do Jornal I 

Oamin > 

O Vnrgem-Granitiu^coníagra sen ul-
timo numoro ao Bispado snl-mineirx. 
publicando o retrato do sr. d. João 
Nery o o mappa gcographico daquelle 
Bispado. ^ ^ ^ ^ ^ 

I i/ iposto (1c cí»ls;a«Iu-•, c e r c a s , 
muroM, l e r r a n o m eiu a l i e H n , 
«1» y u i a x s f m |tttt:.eio o d u f u i -
tia <Ie e n c a n a m e n t o n o s te-
l l indoH dtiM <-asus, f>ii<|atit-se 
n o T l i e s o i i r o 'Muol<-ip.-tl, s e m 
i n u l t a , n té o lim d c s l e m c z . 

Fulloceu em New-VorI;, na edade do 
CO ttnuos, o historiador o philosopho 
aniericiiuo Jolin Fisko. 

B A j r a s c e s 
As honras da r.emana pertouccai, 

som duvida, ao sr. Luiz Piza. 
Está a população pasma deante da 

rr.ra habilidade o do profundo uts-
chiavelismo que revelou o sr. Pizu 
em toda e ita crise politioa. Como or-
gnuisou, plauojou o oxecutou s. o i e . 
todo o seu perverso projecto <lo der-
rotar o sr. Júlio do Jloíquita I 

Seduziu o sr. Rodrigues Alvos, em-
brulhou o sr. Rubião, conquistou o 
oorouel Pioilade, <á>ttovo o sr. Cam-
pos Salios, impoz-so admiração do 
B1-. Honriquo Itibírti o não entregou 
o Correio no sr. Heroulano ! .So esca-
par ás garras do sr. Alberto Hallos, 
esturú complota a soa victoria ! 

Mac te nnimo, geiuroic jut r ! 

F. P. 

Chega-nos do B i ) o n. 3 da Rivhfa 
ilo Contmcrrin, com o retrato e bio-
graphia de Chr i s t^ io Ottoni. 

Referindo-se ã erislto da politica 
panlista, diz, entre outras cous.is, o 
Corre'n <la ManhC, do hontom: 

«O sr. Bernardiao do Campos 6 o 
homem quo convém ao sr. Campos 
Sallos. Pousa olle que, uma voz eleito 
o ex-ministro da Fazonda do sr. Pru-
dento de Moines, está garantido per-
petnamonto o sen predomínio em todo 
o Estado. 

E addiciono-se a tudo isso rnnis o 
locar de Bonador e dopois, o pensa-
mento do flor reeleito pelo sr. l íodri-
gnes Alvos para o qnatriounio do 
íaor. a 1P10. 

Oa ontros 6 qne não qnizeram 
abraçar tfto assombroso plano, descon-
fiados com as provas do solidariedade 
fornecidas pelo candidato do Cnttsto, 
bem como descrentes dos benefício» 
de mais quatro annos tio administra-
ção como aquella que está nesto mo-
mento fazendo a felicidade do paiz. 

Além disso, o nome do dr. Remar-
dino do Campos encontra muitas pre-
venções do ordem mriral. Logo depois 
do terminado o .-pivorno do sr. Pru 
dento do Moraes, o dr. Rernnrdino do 
Campos abriu csotifjtorio de advoca-
cia cm S. Paulo, tra companhia de 

No dia -0 do correuto, iniciou seu 
X I I nnno de oxlstencia O Fi-iburgueme, 
nosso conceituado collega do Nova 
Fiiburgo (Rio). 

Polba modorna, dispõe do oscolhido 
corpo do rodncção, quo a tom elovado 
a posição distiuct» na imprensa brasi-
leira. 

6audamol-o enusivamente. 

Do Correio ila ilanhil:. 
«Quem fala a verdade ? 

os amigos o coumensaes 
no ? 

Já o sr. Alberto Salles, replicando . 
aos seus contcstadoros, acotua-oa do i foveroiro ultimo, lhe foi imposta pela 

i irm to ou 
do gover-

Constituiu-se advogado do importan-
tes cnsas commercioes. qtiu fê-it transac-
ções com o governo estadoal, sondo 
muitas dcllus fornecodorns das repar-
tições.» 

Pelo Miniotorio da Fazenda foi de-
clarado á Doicgacia Fiscal desta cu-

i pitai qno só por moi » " í e t cct-.rm» 
j poderá ser tomado em consideração o 
podido feito pela Companhia União 

j Sorocabana e Yiuana, bo sentido do 
I ner relevada da multa do 20 °[o quo, 
' sobro a importância de 22:701$U10, 
| ;:rovenionto do imiiento de trausporte 
pela mesma companhia arrecadado em 

Pela polifica 
A idda da roforma constitucional, 

aventada por alguns mombros do par-
tido republicano paulista, tem tido 
grande ncceitaçúo. 

O proprio presidento da Republica, 
at6 agora oonsiderado o adepto mais 
fervoroso do presidencialismo, por tol o 
sempro exalçado, já em discursos, já 
em manifestos, já em mensagens, pa-
reço subraetter-se á idéa quo vai fasci-
nando todos os espíritos. 

A imprensa do Itio, transcrevendo o 
artigo do dr. Alberto Salles, comnien-
tando-o, louvando a franqueza cívica 
do illustro publicista, tem-so pronun-
ciado u favor da reforma constitucio-
nal. 

Pôde so dizer que o presidencialis-
mo, eom os oxaggoros adoptados pela 
Constituição Federal, ostá irremedia-
velmente oondomnado. 

Não está, porém, ainda decidido 
pelos chefes republicanos quo aven-
turam a revisão se o parlamentarismo 
puro sorá ncceito, ou se será preferida 
a itléa do dr. Alberto Halles, nma 
como liybridação dou dous typos es-
pncificos, presidencialismo o parlamen-
tarismo. 

Pnreco qne no proprio Congresso 
Constituinto do Estado serão já apre-
sentadas, tanto quanto possíveis den-
tro dos moldes actuaes da Conetitui-
ção Federal, algumas reformas compa-
tíveis com oi novos princípios. 

Serão apresentanto; dos projectos 
os congressistas que, repcllindo as im-
posiçõos do sr. Rernttrdino de Cam-
pos, suffrngaram o nome do dr. Cor-
queira Costsr. 

Foram 
O dl*. Mt-llo Alvop, juiz da l.a vara 

commerciul, por dospacho de hontem, 
decretou n liquidação foiçada do Ran-
ço Colonial, estabelecido nosta capital, 
á rtia do S, Ronto i!3-B. 

Foram nomeados syndicos pioviso-
rios o dr. Engonio EJJUS o o sr. Mi-
gnel Rinahli. 

Sob a presidência do dr. José Ma-
ria Rourroul, juiz da 2.a vara cotnmor-
cial, reunirnm-so hontem os credoros 
de Alfredo Furst. 

Depois do verificados os oreditos, 
constítnin-se o c^ntraoto de união, son-
do eleitos syndicos definitivos os srs. 
F. W ornes k C. o Ricardo Sohondez, 
e mombros da commissão lisoal on 
srs. Hcrmaun Stoltz & C., dr. Arthur 
do Moraes Rarros o Alfredo Steiu-
berg. 

Foi lido na reunião o parecer do 
curador geral, que classificou a f.tllon-
cia do fraudulenta. 

— O dr. Adalberto Garcia dn L-iz, 
2.° promotor, nprebontou denuncia 
contra Alfredo Arouclio, uccusndo do 
crimo do tentativa do furto. 

— O l.o promotor, dr. Freitas Gui-
mmãos, apresouton ao dr. Mello Al-
ves, juiz ria 1.» vara criminal, denun-
cia contra o nrabo liabriel João, co 
mo incurso no art. 21H, S 1." oocibi-
nado com os arts. 13 e 03 do (Jcdigo 
Peual, peio crime de tentativa de 
morte, h contra Simão e Alberto Dor-
ges e Ricardo Ferrarezi, como inenr-
so no nrt. tio Codigo, pelo ctiuio 
do fetimentos leves. 

— Reur.om-so no dia SO do corrente, 
sob a presidência do sr. José Maria 
RourrOT'1, juiz ila*2.* varn, na credo-
res ile Jgnncio Clirispim, e no dia 27, 
á 1 Ip- da tardo, os credores de Rru-
no Klassuer. 

A ç o n a n a e C a l l a ^ c - 3 

\ mu. pi :tos 

Pi-.f<i '!•! >-•<> I'au!o, n. 

1'alleceu cm Rarcelona o sr. .íuart 
Mtüá y Flaquor, ilirootor do IHario 
de JJnrrelloiia o decano da imprensa 
hespauhola. na qual militou durauto 
« ) auuos, dos '-0 quo viveu. 

dita Delogacia. 

A S ü l - t o ô t i c a 
Na se-ç"o inoditorial dosta folha 

publica esta importante Companhia da 
Seguros uma demonstração do sen 
movimento duran e o primeiro semes 
tre der,to anno. 

, Por e«sa publicajá r so vê claramen-
te o estado proepern da Companhia, 

1 qne só nas verbas Dinheiro em caixa e 
:lj.e/ícc« da diiida publica tem um acti-

6o mostrarem • mais realista que o rei > 
(salvo a redacçãoj, o fala em «mercê 
narios da imprensa, quo alugam a 

I peuna por qualquer preço.» 
Com todos os meus conhecimentos 

do historia em receitas caseiras do 
Larounse, eu não pesso encontrar, de 
prompto, exemplo de entalação ogua'. 

Irmãos têm havido, ó certo, desde 
Abel o Cai tu, Jacob e Esaú, capazes 
de profana: os santos laços de sangria 
com que os prendeu a Natureza; o 
quanto a irmãos de Soberanos a bis-, • 
toria esti cheia dos mais tristes exom-1 v 0 i contoa. 
pios do odios fratricídas; mas no caso 
proseme trata-se do irmãos entre os 
quae3 reina o mais profundo e cari-
nhoso afieoto. 

Nestas condições, fazendo, aliás, o 
mais elevado jnizo dos sentimentos 
que exornam os amigos do governo 
en propendo a acreditar na palavra do 
irmão dosae mesmo governo. 

Disse llime qne ninguém á grande 
homem para o seu criado de qnarto, 
querendo assim significar que »ó na 
intimidade so pôde conhecer exaoti-
n-.ente o valor de um indiriduo. 

Tratando-»» d» um irmão, então, • 
d* irmão oarinhoso, esse oonheoimen-
to deva ser o mais «xacto o o mala 
profundo, possível: poi» está isemto 
de toda suipeição da pareialidad». 

E o dr. Alborto contrapõe ao» lan-
da tario» do gov»rno do sen irmão es-
ta* tremenda» palavra» : 

«Nós, porém, o qne Temo» 6 qno o 
Dr»Atd»nciali»me não 4 maia quo uma 

O dr. Alais Ilrasil Ierá brevemente 
na Sociedade Naeional de Agricnltnru, 
do Rio, um interessante trabalho sen 
sobre propaganda e commercio de ou-
fú. A directoria daqnella sociedade 
dirigirá convites a aeus sócio t e pes-
soas interessadas no assuuipto para a 
sessão que so realiaarí especialmente 
para o allndido fim. 

No dia 7 do satoailiro futuro, (ur-
girá na cidade de Hanto Antonio do 
Machado, Hnl de Hinas, nm novo jor-
nal, O Patriota. 

São r*d*3torea do novo periódico o» 
•rs. Jos<5 Joaqnim do* Santos Silva, 
Olympio Theodoro de Araújo e Hart l -
nho Al vare» doa 8—toe e Silva. . 

C U N H A C A B R A L & C . 
Importadores do TMTM para *Mrafa< 

UVA BM » . «SKTO, 31 

« I I Í Í K O F e d e r a ! 

Na audiência criminal cxtritorilina-
ria qno so roal sou hontem neito jai-
zo, sob n do dr. Aquiuo.e 
Cast i^ loi jnilrt^fc WTirort^ " ) em quo 
o major Antonio Cândido Rranquinho 
é ticousuao do passar cédulas falsas 
co valor do 10:C(J'Jí, por intermodio do 
seu sobrinho Francisco Rranquinho, 
ao coronel Antônio Barbosa, fazendei-
ro em Conquista, e ao sr. \eriseimo 
Baptista Ciutra, residente na Franca. 

O accucado comparoccu acompanha-
do sou advogado dr. Alfredo 1'ujol. 

Lopois da leitura do processo foram 
inqueridas as testemnnlias do accusn-
ção Nicolau Iíizzo, Ernesto Paula Viei-
ra, José Vieira do Figueiredo o Verís-
simo llnptista Ciutra 

Km seguida foram ouvidas as teste-
munhas de defos.a, coronol L.^tevam 
àlarcolino de Figueiredo, dr. Lnans 
Nogueira da Silva o capitão Olivio Al-
ves Ferreira. 

Encerrada a inquirição, foi dada a 
palavra ao dr. Bernaulo da Campos, 
procurador du Republica nesta Esta-
do, que, depois de ler o libcllo acen-
satorio, analvsou on depoimentos das 
testemunhas o terminou entregando o 
processo ú conscicncin do juiz. 

O patrono do ico, dr. Alfredo Pujol, 
«egniu-se com a palavra, procurando 
negar o facto criminoso imputado ao 
seu constituinte, visto a falta do pro-
vas materiaes, pois as notas que ae 
dizem falsas não constam dos autos. 

Odr. procurador réplicoa. 
Fncorrados os debates, ás 8.1'j da 

noite, o jniz ordenou que os autos lhe 
fossem conclusos para proferir a sen-
tença dentro do irazo legal. 

Continua ainda, em uma das sala» 
do pavimento térreo da Secretaria da 
Agricultura, a exposição d» «erioialtura 
do •r. Salomão Bufarab, sendo a en-
trada franca. 

A exposição, até hontem ás 3 horas 
da tarde, tinha «ido visitada por mais 
d* 3õ0 paaaoaa. 

Os últimos incêndios 
Uma verdadeira epidemia de incên-

dios nestes últimos dias ! 
Além do medonho sinistro do la"go 

do S. Lento, do qual dotalhadamouto 
nos occnpámos, tivemos ainda a regis-
trar: um incondio na tapeçaria da rua 
Floroncio do Abreu, n. 03; novo iu-
condio na casa do forraguiis de João 
Pan/.er & C., ao largo do S. Rento, o 
já em grande parto destruído no sub-
bado, ambos hontom pela madrugada: 
o, por volta do meio-dia, nm princi-
pio de incondio á rua Episcopnl, n. 

A proposito, o dr. chefe do policia 
baixou hontem a todos os delegados 
auxiliures o circiimscripcionaos a se-
guinte 

P o r t a r i a 

«No intuito do obstar qno o fogo 
so constitua uma firma nova de liqui-
dação mercantil, determinada pelaB 
difiiculdadcs do momento, recommen-
do a casa delegacia quo exgotte todos 
os esforços para descobrir em quaes-
quer incêndios da casas commcrciacs a 
causa dos mesmos, com todo o rigor. 
— O chefe do policia, l'edrn A. de O í -
reira Jiiíciro.» 

O M o f e i d ' O é s t e 

Sob fiscalisação doB engenheiros mu-
nicipae» dr*. Victor Freiro o Santos 
Muniz, uma ttirmn do empregados da 
Camaia, auxiliada por praças do Cor-
po do Uomboiro8, procedon lioutom á 
demolição das paredes do Hotel d'Oés -
to, qno ainda restavnm de pó, visto o 
perigo quo as mesmas oilcrecium aos 
transeuntes. 

Hontem, foi foito o corpo do delicto 
por peritos nomeados pelo dr. 3" de-
legado. 

lista nuctoridado concedeu permis-
são aos proprieturios dus casas com-
meri-iacs attingidus pelo incêndio a 
retirarom, do accôrdo com os repre-
sentantes das companhias do segnros, 
as mercadorias salvas da acção do fogo. 

O sr. Francisco Calixto Mesa, pro-
prietário do Hotel, aclia-eo lioepododo 
com sua uenhora á rua do São Rento, 
7tj, primeiro andar. Um dos nossos 
reiiOrtrri procurou-o hontem ã tarde e, 
serdo gontilmento acolhido, delle ob-
teve no seguintes notas: 

O Hotel d'Oéste fõra aberto a l.o 
do agosto 1878, numa modestíssima 
casn do nmn porta o dnns jnnellns, ao 
largo do S. Rento. Contava, pois, perto 
do 23 annos. 

O grando prédio do dou» andares, 
ondo nltimamento fuucciouava o acre 
ditado estabelecimento, foi todo man-
dado construir pelo mesmo sr. Mesa, 
oni virtudo de contraoto firmado com 
o Mosteiro de S. Rento. Pertenciam 
tiimbcnr ao boUil as casas de ns. 2 a 
10, do largo de S Rento, e a cana 
em que havia um burbeiro, á rua da 
liõ.i Vista, junto á Cata Eadriízi. 

Quando o incêndio so commnnicon 
ao hotel, a senhora do sr. Mesa cor-
ren á burra o tentou retirar o di-
nheiro e documentos que lá se acha-
vam: ma», sondo repelliiln polas cliam-
mas o qunsi sníTooadn pelo fumo, tove 
que fngir, abandonando-u aberta. Con-
tinha ella todos os livros o documen-
tos da cata, letras bancarius, títulos, 
seis ou sote contos em moeda nacio-
nal o cêrci» de 8.000 pejetax do Ranço 
da Hespnnh*. 

O estabelecimento estava sojaro em 
18U:00Ü$D00 nus companhias Union, 
Prrri,lente o Xui thcm. 

Tanto o sr. Mosn como sua senhora 
ficaram reduzidos li roupa do corpo. 
l>os quatro cães do raça que lhes per-
tencintu, apenas dous appnroceram, 
nm no dia tio incêndio, -alvo por nma 
praça da guarda cívica, o outro, en-
contrado hontem estonteado e esfai-
mmlo nos fundos do liotol. 

'l ambem solVron enorme prejuízo o 
hospedo, Hr. Joaqnim Antunes dos San-
tos, conhecido negociante do gado, 
quo alii habitava havia 20 annos e 
perdeu, só em dinheiro, a quantia do 
Í0 ;.000?0 0, com quo ante-liontom ou 
hontem devia pagar cérca do mil rezes 
quo comprara. 

O sr. Francisco Calisto Més» fará 
construir, ao que pensamos, um edi-
fício elognutoe moderno, onde, em bre-
ve so reabrirá o Grande Hotel d'Oeste. 

Ao qno onvimos, o pnvimento tér-
reo dosso edificio será construído em 
nrcndns, offerecondo assim abrigo aos 
transeuntes, om occasiõos do chuvas, 
oti quando necessitem esperar bonda 
das diversas linhas tpio passam pelo 
largo de S, Ronto. 

I n c c i l t l i o í it i iuit la j rc i ; i i t ' ín 

Além da criada Rltsa Kehl , foi liou-
tein detido para averiguações, sendo ( 
ambos postos cm liberdade mais tarde, 
o sr. Guilhormo Rrandt, proprietário 
tia tapeçaria á rua Floreucio do Abreu, 
Õ3, quaei totalmente destruída per um 
incondio á 1 hora da madrugada, con-
forme noticiámos. 

O sr. Guilherme Rrandt prostou pe-
rante o dr. Telles RuJge, delegatlo, 
as seguintes declarações : 

«Fi tando com sua esposa enferma, 
levara-a para Ribeirão Pirefl, afim de 
se tratar, ha seis dias atraz. Ante-hon-
tem, por ser domingo, foi visital-a e 
lá pornoitou, voltando hontom para 
esta capital. Ao chegar, teve conhe-
cimento do qno saa casa commcrcial se 
havia incendiado, ignorundo o que 
tivesse occnsionado o fogo. A oasa es-
tava segura em IJIOOOS na companhia 
Union. Nada deve a pessoa alguma, 
estando a casa em boas condições fi-
nanceiras. 

As mercadorias nolla existontei po-
dem ser avaliadas na importnncia do 
segnro. No prédio residia uma criada 
(tllemã, do nomo Elisa, em companhia 
do nm filliiuho da cinco annos, e 
habitava um quarto existente nos 
baixos, com entrada pela tapeçaria. 
Bó essas pessoas dormiram na casn, 
na noite de ante-hontem para hontem. 
Não attribne nenhuma culpa á criada, 
pois conhece-a ha tempos e deposita 
nolla inteira confiança. Os livros com-
merciaea e mais papois ficaram fecha-
dos numa gaveta da esorivaninha, 
visto o sr. Rrandt não possnir cofro 
de ferro . » 

O» prejuízos da tapeçaria não foram 
totaes. 

Hontem, mesmo, foi feito na caia o 
corpo de delicto, enjo relatorio os 

Ísritos, hoje, deverão apresentar 
gnoram-se, por emqtianto, aa cansas 

do incêndio. 
O inqoorito corre pala delegacia da 

1.* eiretinscriDção. 

A L o j a d a í n d i a 
Chegaram hontem do Rio os pro-

prietários da Loja da Judin. ars. A r -
thur Dietsch o Alfredo Sehliok. 

O sr. Dietsch estava ouidando da 
ornamentação do Palacio do Cattoto, 
quando rocobeu, á noite, o seguinte 
telogramma do seu empregado Au-
gusto Bieler : 

• Sua casa, oompletament* incendia-
da.» 

A noticia produziu-lha terrível so-
bresalto, e a incerteza da *e tratar do 
sou estabelecimento coinaaeroial, on da 
sua casa de morada, maia a atormen-
tou. 

A Loja da índia, quo tem nma filial 
na Rio, á rua do Ouvidor, 2Õ-B, d i -
rigida pelo ar. Alfrodo Sebliek, estava 
segura por H0:00u$0'j0 na Magde'.bur-
yueza. 

Antes do partir para o Rio, o sr. 
Dietsch mandara ooncertar os enca-
namentos de gaz, visto tar notado qus 
nellea so dava graude eseapamento. 

Reabrir-so-á brevemente a Loja da 
índia. 

N o t a s 
A livraria e papelaria Endrizzi, quo 

soilreti consideráveis prejuízo», uão 
es ava segura em companhia alguma. 

—Attinge a quasi 700:0001000, se. 
gtindo ouvimos, u importaaai* dos es-
tabelecimento* commereiaa* devora-
dos on attingidos pelo inOMSdio. 

—Hontem, á tarde, quando 0 dr . 
Teí le » Rudgo chegava oom os enge-
nheiros ao largo do S. Basto, para 
assistir ao Berviço do demolição da» 
paredes, quasi foi apanhado por nma 
dellas, do que escapou por um ve r -
dadeiro milagre. 

• 
Por volta do meio dia, houve hon-

tom nm principio do inoendio num 
puchado da casa do sr. Domingos Ro-
que da Silva, ú rua Episcopal, 18, em 
conseqüência de ter alii cabido nma 
fngnlha expellida pela chaminó de nma 
fabrica das vizinhança*. 

Compareceu promptamento a secção 
Oéste do Corpo de Hombeiros e aba-
fou as chammas, tintos que ellas t o -
massem vulto. 

Tombem compnreceram diversas au-
ctoridades. 

Os prejuízos não foram grandes. 

Foram concedidos tres mezes de l i -
cença no bacharel José liaoliado Pi-
nheiro Lima, ministro do Tribunal de 
Justiça. 

O bacharel Pedro Fernando Paes da 
Rarroe, juiz do Direito do Patrocínio 
do Sopucahy, solicitou soa remoção 
para a comarca de Santa Rita do 
Passa Quatro. 

A s s a s s i n f o — 

O delegado do Tambahú commn-
nicou hontem ao dr. ohsfo do policia, 
por telogramma : 

«Dia 2;J. Sebasíian* Maria de Jesus, 
moradora em Corrego Fundo, indo 
buscar água, foi aggredida por Raptista 
Ribeiro, quo, ciivando-lho dez facadas, 
deixou.n mortulmcnto ferida. 

Momentos depois, falleaen a viotima». 
— O cbmmandante da meima loca-

lidade tumbem telegrapbon : 
• Capturei o criminoso Antonio Kay-

mundo, na fazenda Santa Thereza. 
Sigo sabbado. Sem novidado.s 

Fornm solicitados da fiecretaiia tia 
la/.enda os seguintes pagamentos: <la 
3:(i54S168, n José Vieira de Sonza; de 
IhOOoS, á Companhia Sul Paulista do 
Navegação; do 5U:32H$290, ú Compa-
nhia de Gaz: do 1.-95US150, a Geraldo 
Ignelzi; de lbs. 2.335-19^, a A. F io-
rita <Sí C.; do adeantadamen-
te, ao director da escola pratica de 
Agricultura do Piracicaba; do réis 
35:227^810, idem, a Francisco do 
Paula Ramos de Azevedo; de 918$, 
nos fornecedores do Instituto Sorum-
thernpico: do 1158200, a Jofto Hin;e 
do 70$. a Cardoso Alves & Sampaio; 
de 31)0$, a Antonio ltaggio Nobrega; 
ile 40^, a Miguel Schitini & C.; de 
80í, a Jorgo Fnohs; do 128, a Casti-
lho Correia cí C,- de 3G8S, a Jorg > 
Fnohs: do I.-t>23$(li;0, a Franciseo Duar-
te <t Irmão, 

Não foi attendido, por falta do ver-
ba no orçamento vigente, o pedido da 
(.'amara Municipal de Rrotas do uai 
auxilio para a construcção do um la-
zareto naquella cidnilc. 

A Câmara Municipal de Soccorro 
foi contemplada com o auxilio coryos-
pondento para a manutenção do uma 
escola provisoria, naqnello município. 

Loteria ris S. Paulo 
A sorte grande desta acreditaria o 

gnrantida lotoria extrahida hontem foi 
vendida nesta cr.pital pela casa do 
Galo Freto. 

O segundo prêmio foi vondirlo pela 
casa Dolivaea Nunes & C. 

—Depois de amanhã corre a bSguin-
te loteria de São Paulo. 

Pela Heoretaria do Interior foram 
concedidas ns segnintes lioonçns : da 
noventa dias, A professora do 2o gru-
po oscolsr do Brnz, d. Laviniado Car-
valho. de trinta dias, a d. Raptistina 
Adelaide de Oliveira Carvalho, profes-
sora da escola complementar de I ta-
petininga; do qninzo dias, *o sr. A l -
fredo Maria do Albnqnorqno Freitas, 
professor da escoia modelo Prudente 
de Mora»; de noventa dias, ao sr. 
Luiz Antonio dos Santos, lente do 
Gymnasio da capital. 

Foi indeferido o requerimento de 
Galdino Alves da Silva, professor da 
escola do bairro de Renedieto Mestra, 
em Pnrahjbnn», pedindo remoção pa-
ra a do bairro doa Ilháoa, do mesmo 
mnnieipio. • 

Foi nomeada d. EIvira de Carva-
lho para substituir a professora do a » 
gnndo tropo escolar do Braz, d. La» 
Tinia da Carvalho. 

A O S Q O U R M E T S 
S o p a i l e l a r t a r u < | « 

QCI*TA - rena, S6 
Cã fé Gnaranj 
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M e r c a d o d e o a f t 
B A S T O S , 2 » 

Vendai d* boje. 30.000 taeeas. 
Desde 1>, 811.385. 
S u a do dia, 4(600. 
Mercado, firme. 

Entradas boja, 37.718 saeoas. 
Deade 1.°. 509.447. 
Btock, 495.350. 

Sabidas: 
Pata a Europa, mi. 117 saccas. 
Para oa Estudos-Unido», 132.059. 
Fará Bnenoa-Aires, -1.567. 
Paza Hontovidéo : — 
Cabo taxam, 5 
Total, 897.808 suecas com café. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
R i o , 2 3 

Fala-a* que será promovido a gene-
lal de divisão, na vaga aberta com a 
morte do general Snvnget, o gonoral 
de brigada Pires Ferreira. 

O juiz federal, em longa sentença, 
«nnulloa o deoreto do governo, que 
aomeon o desembargador José Clima-
co Barbosa' para o cargo de juiz fede-
ral na secgfio de Matto Grosso. 

Hontem, os officiae3 do cruzador 
aliam ão Vinda foram visitar o «Asylo 
dos Voluntários da Patriai, na ilha de 
Bom Jesoa, tendo aido mal reoebidos, 
pois nen O commandante se apresen-
tou par»-recebei-os. 

Os officiafca allem&es voltaram para 
ftordo da sen navio contrariadiasimoa 
e mal impressionados pela immnndioie 
qne notaram naqaelle estabelecimento. 

O meroado do cambio enoerron-se 
boje com a taxa de 10 l jS. 

R i o , 2 2 

A directoria da Sociedade Nacional 
de Agricnltnra renne-ae amanhã, afim 
de tratar, além de ontros assnraptos, 
das bases do proximo Congresso de 
Agriocltnra e do parecer relativo á 
exposição de Londres, a realisar-se 
em maio de 1902. 

O sr. Fansto Pedreira Machado farú 
'amanhã, ás 2 horas da tarde, no Clnb 

de Engenharia, uma oonferencia pu-
blica sobre o seu systemn de balão 
aerostatico. 

Bealisou-se hoje, no salúo de honra 
da Associação dos Empregados no 
Commercio, mais uma sessão do Club 
Militar, para votação da redacçüo fi-
nal do projccto de novos estatutos. 

R i o , 2 2 
D. Maria Carneiro Eeão, esposa do 

«Ir. Joaquim Tavares Gnerra, estando, 
ás 2 da tarde n fazer café, derra-
mou espirito de vinlio nas vostes, quo 
•e incendiaram logo, fallecendo ella, 
devido ús queimaduras. Duas filhas da 
infeliz senhora queimaram se também, 
sendo grave o estado de uma dellas. 

S a n t o s , 2 2 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: inglez Fnlhant, 

procedente do Kosario, com vários ge-
neros, a F, Matarazzo & C.; nacional 
Victoria, procodente do Kio de Janei-
ro, com wiaa~ gêneros, a F. de Souza 
Dantas; húngaro Tilor, procedente de 
Fiume, com vários gêneros, a ltom-
bauer & C. ; italiano Uinas, proceden-
te de Gênova, com vários generos, a 
Fiorita & C. ; italiano Equitú, procedeu 
te de Bahia Elanca, cm transito, a A. 
Fiorita & C. , o italiano Cittú di Gcuo-
ra, procedente de Qenova, com vários 
generos, a Scbmidt & Trost. 

Subiram os vapores: nacional Victo-
ria, para Montevidéo, com vários g e -
neros; italiano Equitú, para Gênova, 
em transito, e francez Campana, para 
o Havre, com café. 

Embarcações. 
Docas : 
Em diversos armazéns. 
Ao largo 

Total 19 

Bendimontos. 
Becebedoria : 
Exportação, Jmpostoso estampilhas, 

1378120. 

A Becebedoria de Bendus rendeu na 
semana passada, ile 15 a 20 de julho, 
1.047:0(JISFIS8, sendo esta renda so-
mente do direitos de exportação de 
café. 

EXTERIOR 
R c r l i m , 2 2 

Activn-se a propaganda contra o 
dnello. Cento e quatro membros da 
nobreza allemã assinaram uma docla-
raçúo reputando o duello contrario aos 
desejos do imperador, ás leis humanas 
e ú civilisação. 

S . P e t e r s h u r g o , 2 2 
O chanceller do império, sr. J-iams-

dorf, irá brevemente a Paris, afim de 
ter importante conferencia com o sr. 
Delcassé, ministro das 1'elações Exte-
riores da França. 

Roma, 22 
O rei Yictor Emmnnnel I I I conde-

corará com o collar da Ordem da An-
nunziata, o feld-marechal, conde da 
Taldersée, commauciante das forças 
alliadas ua China. 

Desabou lia pouco sobre esta cidailo 
medonha tempestade, acompanhada de 
fortes trovões e relâmpagos. 

Chove ainda abundantemente. 

R o m a , 2 2 
Eatá organiaado poderoso si ndicato 

para a nonstrneção da estrada Una, noa 
mares Negro e Adriático. 

N e w - Y o r K , 2 2 
O correspondente do NncYork He-

rald em Paris, obtove hoje uma on-
treviata do (lr. Santos Dumont. 

Este, commovido, mostron-lhe mui-
tos telegrammas do felicitações, espe-
cialmente os expedidos do Rio de Ja-
neiro, e disse que so jnlga feliz por 
ter o sou invento chamado a attenção 
do muudo pura o seu paiz —o Brasil 
—e para a America do Sul, que, ao 
contrario do que muitos pensam, não 
se preucoupa sóinente com pronuncia-
mentos. 

C n p c l o w n , 2 2 
Nas proximidades de Kronsotad, as 

forças inglezHs atacaram um contin-
gente de bocrs, commandado por Ho-
mingafruit. O combate foi ronhido, 
sendo, afinal, os boers obrigados a 
fugir, deixando 14 mortos, entro os 
qtiaes está um filho do commandante 
Prinslow. 

~ I . a l*n r , 2 2 
O Heraltlo, de Coclinliamba, quali-

fica de ussombroso o movimento com-
meroial do Acre, dizendo que no ul-
timo trimestre a Alfândega rondou 
4UO.OOO pesos. 

Os bolivianos tèra enviado para alli 
grande quantidade de borracha que 
esti armazenada e é avaliada em mui-
tos milhões de pesos. 

M u u t i u i j o , 2 2 
£' assumpto do preoccnpução geral 

do governo, das auetoridades milita-
res e do Parlamento a ucquisiçfto de 
armamento de guerra. 

Na aessão secreta de hoje, da Ca-
m a » doa dcpntados, foi nomeada uma 
oominissão especial para estudar o 
assumpto. 

Ri icn i i s -A i i ' ( s , 2 2 
Os jornaes desta capital tratam en-

thusinsticameute do oxito d » opera 
Médio Votatino, hontem representada. 

Essa opera foi escripta polo maestro 
argentino Pumizzu, qne foi chamado ú 
scena vinte e cinco vezes. 

Oeagrimista oriental liovollo acaeitou 
o desafio do esgrimista italiano Greco, 
que ha muito tempo procurava um 
campeão para medir suas forças, não 
o tendo enconlrado na Europa nem 
nos Estados Unidos. 

N á p o l e s , 2 2 
O boletim do ultima hora, dns mé-

dicos do sr. Francisco Crispi, dão o 
estudo desto cstocicnario, dizondo qno 
elle tem grande fraqueza o o coração 
em continna desordom. 

PALCOS G SALÕES 
POí .YT l IBAHA CONCERTO 

A estica dos ejelistas, annunaiada 
nos programmas, nilo so realison, em 
consequencia do ainda não liavoiein 
chegado a S. Paulo. 

Das duas novas cantoras quo hon-
tem appareeeram, uma dellas, n Dar-
cel, é mnvimontada como um busca-
pé, mr.B um bnsca-pé surdo; a segundo, 
mllo. Cnmini, diz com bastante clareza; 
mas para pouco mais serve, do que 
para recheio dos programmas. 

A noite, ainda assim, correu anima 
dissima; Alvarez, como todas as noi-
tes, obteve um» estrepitosa ovaçfio; 
Lina Conte teve de ceder, por duas 
vezes, aos instantos pedidos de bis o a 
cantora Olgu tovo um tritimpho com 
as duas ultimas cançonetas que can-
tou. 

A estréa dos cyclistas ficon addiada 
pnra hoje. 

CONiíRi: »SO LUSC-BIlASILEIU0 

Com o S.íeatro repleto do famílias o 
cavalheiros dn nessa mais fina socie-
dade, roalíuou-so aníe-liontem, no Snnt' 
Jinia, n nnnunclada récita do applan-
dido Congresso [tUso-Urasilciro, com-
memorativa do seu segnndo nnniver> 
sario o dodicada á imprensa da ca-
pital. 

O theatro aprosentava-so vistosa-
mente ornamentado com bündeirclas, 
follingons e bonitos escudos, cm quo 
se liam os títulos de todas as follias 
da capital o os nomes de varias so-
ciedades recreativas e beneficentes. 

Iicpresontou so, conforme já havía-
mos annunciudo, o commovente dra-
ma em 4 netos, do Antonio Ennen— Ca 
cnjeilados. 

O desempenho foi bom, logrando 
muitos applausos todos os amadores 
qne nelle tomaram parto. Destaca-
remos, entretanto, do ronjnncto : Joa-
quim Bandeira, Mario Porto, Yictorino, 
Alfredo Colombo o Ouedinho. 

A artista qne fez o papel do Eaura 
deu-lhe maguificu interpretação. Das 
duas nmadoras quo trabalharam, d. 
Jnlia Gobert lionvo-so com muita cor-
recção; d. Margarida Vaciímou não 
estava firme no papel. 

No intervallo do 2." pora o ,1.° actr, 
em scena aberta, um grnpo de dis-
tinetas moças ofíereceu uma bella co-
rda do lonros ao Coii/jmjo, lei,do por 
essa occasião inspirado discurso u me-
nina AUeliuu Marini. 

0 sr. .Silveiru, i residanto da socie-
dade, agradeceu, num improviso, u si-
gnificativa otíerta. 

Nos intervallos toco'.! o applaudido 
grupo musical Cyriaco de Caiiloso. 

E' cspertila nesta capital a rompa -
nhia eqüestre do ( irco iVoro Mimlo, 
dirigida paio estimado nrtist» Antonio 
Gonçalves. Eatréarú esta semana no 
largo da Concordia (Brnz). 

P a r i s , 2 2 
No estreito de Bonifácio, nas pro-

ximidades de Ajaccio, naufragou o va-
por austríaco Lúcia, que conduzia ma- \ 
terial para as ferrovias de.Tonkin, 

R o m a , 2 2 
E' esperada nesta capital a vinva 

do regicida Bresci qne, acompanhada 
de dous anarchistas, vêm reclamar o 
cadáver de sen marido. 

T inte médicos da Armada passarão 
a servir nos vapores destinados ao 
serviço de immigraçáo. 

R o m a , 2 2 
Noticiam de Nápoles qne eatá ago-1 

nissnte o sr. Francesco Crispi. 

P a r i s , 2 2 
Em Bonbaix, por ocoasião das elei-

ções, deram-se novas desordena esta 
tarde, ficando alguma» pessoas feridas, 
d u s gravemente, 

Telegramma recebido de Pretória 
noticia qne se realisou hoje alli, com 
toda a simplicidade, o enterro de mme. 
Kroger, esposa de Paulo Kruger, pre-
sidente do Traasvaai. 

I r m a n d a d e d e S . S e n s d i c í o 

festeiros para Foram sorteados 
anno do 1902: 

Juiz, sr. Manoel Joaqnim de Oli-
veira; juíza, exma. sra. d. Joann.v 
iiosu de Je:>us G!nss; rei, sr. Iforacio 
Vicente da Conceição; rainha, cxma. 
sra. d . f.aurinda Pereira da Silva:! 
thesonreíro, sr. .losé liomõo Martins:! 
secretario, sr. Pedro Egydio de Oli-
veira Carvalho; procurador, ar. Fran- J 
oisco B. Ribeiro da Silveira; anda-
dor, sr. Malachias Ferreira Garcia. 

Irmãos de mesa, os srs.: Agostinho', 
Alves da Silva, Antonio Benedicto 
Branco, Felisberto Marques da Jto-' 
cha, dr. Ismael Llias da Silva, .Januá-
rio Marcondes Vieira, José Maria de 
Santa Fé, Lonrenço dos Passos, I.niz > 
P^pto Cardoso. Manoel Alves de Oli-
veira, Manoel Antonio Correia, Panlo 
Egydio Júnior e Pedro Alexandrino 
Ablas. 

Irmãs de mesa, as exmas. aras.: d . 
Anna de Araújo Bentlev, d. Antonia 
Vidal Domioguea, d. ílelmira Maria 
Ferreira, d. Carolina Ablas, d. Catha-
rina Ceslan do Moura, d. Benedicta 
Moreira Iteis, d . Cândida Maria de 
Oliveira, d. Siivana de Andrade Ri-
beiro, d . Geraldina de Paiva Ribeiro, 
d. Elisa Iioaa da Conceição, d. Isabel 
Azevedo Sampaio e d. 1'aala liaria 
dos Santos. 

A POLÍTICA 
Do C.iiTfio da Manha 

Mais um capitulo a addicionar A 
Decaila Republicana-, e desta feita o 
collaborador 6 de rara distiucçüo, oro 
dor do honras excepeionaes, já pelo 
seu passado nas luetas da propaganda 
das idéas vencedoras a 15 de novem-
bro, já pela oiroumstancia de ser ir-
mão do sr. presidente da Republica, 
lvoferimo-nos ao sr. dr. Alberto bai-
les. 

Dons dos nossos collegas transcre-
veram em sua integra o urtigo que 
sob o titulo—Balanço 1'olitico—publi-
cou o Estado dc S. Paulo. Da Repu-
blica, nestes dez uunos, não disseram 
mais foios horrores ou monarcliistas da 
Década. Justo o bom aabido, portan-
to qne, o juízo do dr. Alberto Sul-
les, extreme do suspeição, vá tlgurar 
uo proximo volume da collectanea im-
purialista. 

Do decenuio do governo republica-
no, da federação e do presidencialis-
mo, como tem fuuccionado entre nós, 
ainda não se havia feito apreciação 
mais severa o uiuis rigorosa. 

federação o rcginien presidencial 
para o dr. Alberto tialle» não tem 
sido mais do quo a exploração do 
Brasil por uma horda de ambiciosos e 
de fumelicos ã caça do empregos, po-
sições e fortuna; ou, Hervindo-nos dus 
expressões textuaes do publicista, ir-
mão do sr. presideute da Republica, 
«um magnífico instrumento paru a col-
locação de nnmeroso grupo do auda-
zes, cujo união fito tem sido até lioje 
a franca escalada ao poder e a mais 
triste exploração do Tliesotiro». 

•Do norte ao sul, proseguo o dr. 
Bailes, os governos estadoaes outra 
cousa não t'"im feito senão so atirarem 
com fúria á uiuis dc-abrngada delapida-
ção doa cofres públicos., 

E não pára nus palavras acima tran-
scriptas a severidado o r a quo o dr. 
Alberto Salles julga da política dos 
Kstüdos. Vai muito mais longe. Con-
forme nssevera o illnstre publicista 
republicano, «governadores e congres-
sos csqnecem-se do seus 'loveros con-
etitucionaes, para se entregarem a ga-
tunagem e á licença, enchendo as al-
gibeiras oom o produeto dos imiios-
tos», o o mundo oftleial dos Estados 
constituo <nm ginpo de bandidos, 
organisudo é. sombra da constituição 
e das leis.». 

Se por estes tormo3 so exprimo o sr. 
dr. Alberto Salles com referencia nos 
Estados, ã federação; o governo du 
União, em seu conceito «é a mais pér-
fida da» dictaduras políticas quo se 
orguo disformo sobro a hecatombe : 
moral o política dos caracteres.» 

Aprociando o dr. Alberto Salles o 
Congresso Federal, fal o por esta fôr-
ma : «não ha mais um vislumbro do 
dignidade o de iudopcudcuoia naqttol-
I:', graudo corporação. Agachada o 
humildo como os miseráveis cortezãos 
do Oriente, rastejando «os pés do gc-
vorno, cujos intuitos procura adivi-
nhai', com medo do desagradar, o Con-
gresso Federal ó o symbolo mais per-
feito o acabado de nossa profunda 
deeadoucia moral o política.» 

F, afinal, referindi-30 & intervenção 
do presidente du Republica na política | 
dos Estados, com o que pareço nllu- j 
dtr o sr. Alberto Sallm ao sen irmão . 
presidente, o manifestando-se sobro a 
pretendida selocção da representa,\V:> \ 
nacional, assim so enuncia o illustrmlo 
publicista republicano; «Será isto BO- J 
lução (Jer tamento qno o 6, mas não i 
dos mais nobres, dos mais dignos e | 
dos inaÍ3 fortes, senão d(;s maÍ3 fracos, j 
dos villões, dos tiaílcautes. E ' n v i o t o - | 
l ia das conscioncias etasticas, dos in- I 
contlícicnaoB o doa ageitados, da nu- ! 
merosn tribu dos mercenários politi- ' 
cos; mas é também, o jjor isso mesmo, 
a morto da Nação COM o mais dospo-
tico interdicto lançuilo ás consciências 
honestas, aos talentos do oloição o aos 
caracteres altivos.» 

liste r o conceito que sobre o go-
verno republicano cinitte o illnstro 
publicista, irmão do ur. Campos Sal 
les. Parlisso de outra fonte, de nós, 
du rodacção desta folha, ou du «ua 
collaboração, e logo se assanharia a 
malta dos bem afortunados, dos proto-
gidos do governo, uos quaes já devia 
ter pesado na consciência o juizo do 
dr. Alberto Salles, so é que a têm, 
atirando nos a todos 03 costumados 
epithotos do desordeiros, denuilidores, 
o subvorsores. 

A opinião, porém, ulii ostá para jul-
gar-nos; e mesmo, dondo menos se 
espera, dn familia do presidente da 
Ropublicn, parte a justificação dos qua 
se seutem obrigados a combater o go-
verno em bem da pátria o dai insti-
tuições republicanas. 

» 
Assovera o sr, dr. Alberto Salles, 

cm telegramma quo .lesta capital, onde 
so acha actnalmente, dirigiu ao dr. 
-lulio de Mesquita, direotor do /'.':ludo 
i!c São Fardo, quo o sr. dr. Campos 
Salles, presidente ila Republica, está 
peifeituiuento do accôrdo (palavras tex-
tuaes) com olle, dr. Alberto Sulles, no 
juizo que, com energia o desnssom-
bro que o honram, acaba de enunciar 
sobre o triste caminho quo tem tomado 
u política e o governo du Repnblica 
nestes de*/, uunos. 

Consoguiatemente, para o dr. Cam-
pos Salles. como para sou irmão, o 
illnstro publicista, a llepublica, pro-
clamada ha porto do onze aunos, coin 
o intuito de melhorar o estado mate-
terial do paiz, levantar o moral da 
nação, assegnrando-llie a maior sommu 
de liberilaile, tem sido uma desillnsão, 
unia afíronta ao ideal quo o amor da 
pátria inspirara nos propagandistas. 

O governo republicano, qne os lu-
ctadores da propaganda apontavam no 
povo como instrumento mais próprio 
a assegurar-lhe a liberdade, a garantir 
a expressão da sua vontade, m a n i f e s -
t a d a nas ornas, não passa, 11a r e a l i d a d e , 
110 proprio conceito do dr. Campos 
Salles, de uma n e f a s t a dietadura polí-
tica. 

Para o sr. Campos bailes, de accôr-
do completo com seu brnão, os Esta-
dos peuieiii ua penúria, porque as oli-
garebias qne os ava^sallam são corjas 
<ío bandidos, quo so orgnnisaram ú 
sombra da constitn-çáo o daa leis, ]iara 
cnelierem ns aljpbeirus com os prodn 
ctos dos impostos, reprimindo, sullo-
cando, pela perseguição atroz e pelo 
suborno aviltante, OH clamores "^AG 
consciências honestas, quo se revoltam 
contra a ladroico. 

Para o sr. Campos Salles, concorde 
com seu irmão, deaapparoceu do Con-
greaso Federal, de rasto nos pés do 
governo, todo vislumbre de dignidade 
o da independência, symbolisandu, do 
modo mais perfeito e acabado, a noaaa 
profunda decadência moral e política. 

Emfinx, para o sr. Campos Salles, em 
perfeita intelligoncia com sen irmão, 
está a nação ameaçada de morte pela 
força incontrastavel do governo, pelo in-
condicionaliamo das adliesões, pela ns-
physia da hombridade e do talento, 
predominando na selecção política os 
typos ilos mais fracos, dos villões, dos 
traficantes, dos mercenários. 

Temos, portanto, o sr. Campos Sal* 
les de nceírdo com todo» nós, qne 
bradamos contra essas baixeza», essas 
villanib», essas torpeza», esses crimes, 
e Inctamos pelo povo, para tiral-o da 
miséria em que se estorce • para ar* 

ranoar a patrla do lodo em qna a en-
terraram, da podridão em qno a afun-
daram. 

Mas, se o dr. Campos Bailes assim 
pensa, assim sente, todos os seus aotos 
desmentem os sous sentimentos, pois 
o sen governo, mais do qna qualquer 
outro, tem aooroçondo n corrupção e 
o banditismo poUtieo. Não precisamos 
referir factos corroboradores da nossa 
asserção. 

O paiz os conhece; o que dizemos es-
tá 11a conscienoia publica. 

Também estancos de accordo oom o 
sr. Alberto Salles, mas nós o demons-
tramos por aciçs, vindo dar combate 
a ossa situação de miséria o do deca-
dência moral, qae olle pintou oom 
tanta vordude e exaotidáo. 

Estamos a seitilado, como o estão to' 
dos que antepõem o bem publico ao 
proveito proprio. Só uos podem con-
trariar os que vivera o se alimentam 
dessa fermentação pútrida, a qne de-
vem hourarias, posições e dinheiro; sé 
nos podem vir d i enoontro, além dos 
políticos do prollssão, os advogados e 
corretores administrativos, «os merce-
nários da imprensa, os jornalistas do 
aluguel, quo se alugam por qualquer 
preço, e para quem as convicções são 
objecto de compra e venda», como a 
respeito delles textualmente se expri-
me o sr. dr. Alborto Sullos, no tele-
gramma a quo no começo nos referi-
mos, o qua foi publicado no Jornal do 
Cuinniercio o na tíaicta dc Noticias. 

GJI. V I D A L 

F e l i c i t a ç õ e s 
Soloninisaram seus nnníversarios na-

talioios, ante.hontem, o intelligeute ba-
charelando Lam^t ine Kerreíra Alves 

iil menina Chiquita, 
d vogado dr. l°orreirn 

o, hontem, a gi 
tilhos do illustn 
Alves. 

—Fazem anno; 
Dia» do Castro, 

oje a ara. d. Virgínia 
irtuosa esposa do sr. 

Eurico do Castro, o a galante Jnnia 
filha do dr. Luiz Rangel de Froitns, 
advogado do nosso fôro. 

— Participa uos do Campinas o sr. 
Get.ulio Braga qne oontraotou o casa-
mento do sua pupilla d. Maria Clara 
Ferraz com o sr.' Florindo Porto So-
brinlio. ? 

F a l S e o i m e n f o s 
Fullocorain: 
Na Bagagem (Minas), o sr. Mario 

Ribeiro Giiimaríljks, irmão do deputa* 
do federal dr. Ijhmartino. 

Fm Pindaraonliangaba, o sr. João 
do Carmo Cardoso, filho do sr. Adria-
no Alves Cardoso. 

Na citlado do ^.'urvo, a exma. sra. 
baroneza do Cajuni, mãe do sr. João 
Gualberto de Carvalho e irmã do co-
ronel Alexandre >Bclfort de Arnntes. 

Um Bello Ilotisonte, o iunocente 
Ary, filho do sr. Carlos Mneiol. 

Nesta capital,... anto-hontom, o sr. 
Josó Manoel do Andrade, antigo au-
xiliar da casa Pamploua Sobrinho & 
Comp. 

Em Santa Crujf das Pulmeiras, o st'. 
Domingos Lascio, chefe do numerosa 
família. 

Em Ribeirão Pfeto, o Br. Kegoli Ma-
ganini, pao do sr. Napolo Maganini. 

Fui São Carlos do Pinhal, o sr. 
Sebastião do Quadros Pacheco. 

Na villa do Mattão, a imioceute 
Aracy, filha do sr. Estunislau Seabra, 
urgoeinnte daquolla praça. 

Na Franca, o bs mu.or Cairão, ir-
mão do dr Joaquim Carrão: a sra. d. 
Aspasia Rosa dej^unza Narcisa. 

1 [ontem. 11a ft^guezia tio O', o esti-
mado sr. Josó l'n>n! isco do Siqneira, 
quo tem o ssu uoxno ligado a todas as 
obras do bcnoti^eiiciiv o de progresso 
duqunlla vizinha ran-ilid.ado. 

Ante-hontem, nesta capita], o meni-
no José, filho do sr. Nelson Carneiro, 
funccionario da Cnmura dos deputa-
dos. 

Iím Ararni), a sra. d. Isabel Frau-
cisca, mão do <!í. José Antonio Mur-
zagão, e 11 sra. d. Luiza de Jesus, es-
posa do sr. Joaquim Rodrigues Felix. 

F M ^ Õ S B í s b s o 
J I Í D I A I I V 

Escrevo o nosao correspondente, om 
data do 14 do c^rrento : 

• O partido situacionista desta cida-
do iniciou uma era de violentas per-
seguiçõos, não nó contra o partido 
dissidente local, como também contra 
os nossos correligionários quo não ba-
tem palmas ao malfadado rogimeu qno 
nos infelicita desde 15 do novembro. 

Nestes últimos dias, as perseguições 
políticas téin adquirido r.s feições do 
uni verdadeiro tuirror. que nos recor-
dam as passagens immemoriacs da 
Filado de 1'orro. rAs casas dos parti-
dários dissidentes são varejadas du-
rante a noite, eidailãos qualificados 
são suhmettidos v a rigoroi-as buscas 
sob pretoüto do lindarem armados; a 
honra das famílias, enxovalhada nas 
paroilos das casas, onde se lOem es-
criptos olíentivos á moral; os estabe-
lecimentos coiiimcrciaes portencoutes 
a opposiciouistas são guardados, em 
vordadeiro asscdil), por praças de po-
licia, tudo isso á;ordcm do delegado 
local. 

Ainda hontem. Ms 10 horas da noi-
te, a referida nneforidade mandou re-
colher ao xadrez da cadeia pnblira o» 
estimados moços João Iioclia e Antô-
nio Carlos Gonçalves Chagas, simples-
mente por estarem filiados ao partido 
dissidente o sol» pretexto do estarem 
os mesmos envolvidos em um ligoiro 
contlicto que so deu em um botequim 
desta logar. 

Fncto desta natureza não nos sur-
prebende, porquanto nosta cidade exer-
cem cargos policiaes indivíduos som 
a capacidade neccssaria para desem-
penharem fnncções a qno está subor-
dinada a garantia individual. 

Fmquanto soldados, cumprindo or 
dons de ites aucçoriüitdcs, perturbam 
a tranqtiiliidudc .-publica, 110 interior 
dus casas de tav «agem campeia des-
enfreada a jogatíoa, fignramlo como 
banqneíroa do reneta conliecidos cida-
dãos, investidos 4 « cargos policiaes. 

Ao governo do>; honrado dr. Rodri-
gues Alves e no dr. chefe de policia 
supplicamos um fonco do socego para 

roleteiros de profissão. 

opprimidos, o interprete desta popu-
lação, reclamando dos poderes públi-
cos um paradeiro aos desmandos po-
liciaes que nos envergonham.» 

S»g (Rt f l p ç lenta matar-se 
A auetoridade policial da f.apa te-

legraphon honteiu ao dr. chcfe de po-
licia: 

« O sargento ciünmanilnnte do des-
tacamento, ao ser rendido por ordem 
do major Ayre», diaparou dons tiros 
e ntra si e depois ntiron-so ao rio 
Tietê.» -

Trata-se do sargento Borges, do 
Corpo Policiei do Interior, quo o sr. 
major Ayres de Campos, commandan-
te dessa miliois, mandara recolher, 
visto estar esse infkrior implicado em 
graves faltas, deifnceisdas ao eomman-
do do corpo e constantes de nm in-
quérito instaurado a respeito, ultima 
mente. 

04 e 
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Tribunal de Jnstiça 
GAMARA CRIMINAL 

S c s s « o o r d i n á r i a d o l ionte in 
Presidente, o dr. Ignaoio Arruda, 
(Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

rAESAGF.NS DE AU10B 

O sr. C. Canto passou ao sr. Salda-
nha a crime 215!) de Belém do Des-
calvado o o aggra70 2758 do Jalioti-
cabal. 

O sr. Ealdunha ao sr. Almeida o 
Silva, o aggravo 27.YJ de Pirassununga 
o as crimes 21tí5 do Ribeirão Proto e 
21S0 de Jundiahy. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. B. 
Bastos, os aggravos 2755 de S. Simão 
e 27GU de Mogy-mirim. ( 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros, as 
crimes 21ti7 de Lonçóes e 2187 de Ba-
tatoOHa 

O si-. Malheiros ao sr. C. Canto, as 
crimes 218a do Araraqnora e 217S de 
S. Carlos do Pinlial o os aggraTos 
2702 da capital o 2757 de Lençóos. 

Foram expostos os aggravos: 271 
27CH pelo sr. ( ' . Canto, 2471 pelo 
Saldanha, 27G0 pelo sr. B. IJasti 
2763 pelo sr. Malheiros. 

JULGAMENTOS 
Jlccurso c r ime 

N. 1393. Casa Branca.— Recorrente, 
o juizo, ox-officio ; recorrido, Santia-
go Rodrigo. Relator, o sr. Saldanha. 
Negaram provimento. 

ApptUar~jts criiiiei 
N. 2173. Rio Claro—Appellante, Jú-

lio Nascimento; appellada, a Justiça. 
Dornm provimento. 

N. 2173. S. Carlos do Pinhal. Appel-
lante, João de Snmpaio Pinto; appel-
lada, a Justiça. Relator, o sr. C. Canto. 
Negaram provimeuto. Impedido, o Br. 
B. Bastos. 

Aggravos 

N. 2751. Santos—Aggravante. dr. Bar-
nabé Francisco Vuz do Curvulho, por 
nabeça de aua mulher ; aggiavado. o 
Juizo. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Converteram cm diligenoia. 

N. 2752. Capital — Aggravante, d. 
Adelia Olympia Ferreira ; aggravados, 
dr. Cantidio Tolentino de Figueiredo 
Bròtae e sua mulher. Relator, o sr, 
B. li astos. Não conhoceram do recurso. 

N . 2753. Patrocínio do Sapncahy. 
Aggravante, major Manoel ('luudiaiio 
Ferreira Marlins; nggravados, tenente-
coronel João Evangelista ila ltoeha e 
outro. Relator, o sr. Malheiros. Jul-
garam prejudicado. 

N. 2754. Araraquara. Aggrajrante, 
Luiz Minerviuo Napolitano; aggrnvn-
dns, dr. João de Araújo e outro. Re-
lator, o sr. C. Canto. Não conhoceram 
do reouruo, advortindo o advogado dr. 
Adeodato Botelho polo excesso do lin-
guagom em relação uo juiz du Direito 
em exercício. 

Haleaz-corpm 
Belém do Desculvado. Paciente, Gon-

ilour Lovaugo. Concederam a ordem 
do soltura mediante canção, marcando 
a sessão do 211 do corrente para o jul-
gamento. 

Foram julgados 44 recursos cleito-
raes da capital, intorpostos pelos drs. 
Eugênio Al! rto Franco e José Lu iz 
Flaquer, dos quaos U9 tiveram provi-
mento. 

Estão cm concurso os ofücios do 
registro geral de hypothecas, com os 
annexos do protestos do lcttras o tí-
tulos, de escrivão do jnry o execuções 
criminaes e do partidor com os nnne-
xos do distribuidor o contador da co-
marca do Bananal. 

ACÇOlB DL BANCOS 
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CLTIMA3 COTAÇÕES 
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Aioí ices do F.fit««!o l : " .V| S 
(iernen «le .'> «"'|i>..e 74.',F 7IDJ 
Letras d » í aiiitrn Muuicip&l,** — — 
1 .•cnii)rcBliiiiüe ••»• — 

70» 3.» » 70» 
4 ° » —. H2» 
6.° » f i » 
fi. • » — 
Lc t i a » dü í ninara de Hantos.. m M 
Jjptraa du C. iJnulcipiil de H. 

Cfti iO:i 80$ 7-1 
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Hyplcnopolií 25» 
A^ua 
Antarctica — 
Idem com <•"» Oi'»..,. — 
ldcm co!n <iU Oj".» —-
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I.upton 100$ 
llechatúcK LI:A 
Mercantil e induatiial .— LI:A 

Mogry ana In t . ^ . . . . . « * . . . . . . 210F SI 21 
Idem, com 4'» . a ' «Cheiro.. 
Idom, Int para o l-dia t ia^ f f . 2.0C nm 
Idem, para o I- o ia de trans-

feroBeia com 1» 0-^., _ 
lrtfM, Wem, FRÍ»»nB,Á vontade do 

vesdedor . . . . » . . * . . . , 
P . iDi i i ta. . . . J20| > l c « 
Idem, Idem, paia o prime ro 

> l c « 

dia de transfereacia. __ 
Idem, co'a i 'D 401 
Idem, com 2'i «i,y. . . « • . mm 
Idem, Int , a 3'- dias á roa 

tade do comprador. . . . » ! I H > M 
Idem. idam, dt> vendedor . , . . » « 
I 'rogr#dior... ^ 3J» Sul 
BtnpakofT 

Sul 
TeFepfjonica mm _„ 
UalAo Bportiva. »•» 
Idem. idem, ex-div ideado, . . . . 

»«» 
LRTBA8 UYPOTHKOARIAt 

B. Credito Beal.da 6 0 ^ . . . , . . 17. 
Kem, Mtteo 
Idem, idem, em cautelaa • . | u t 
Idem, idem, a :«> dias. . . . . . 
b a K 6 l o i A g . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, a :«> dias. . . . . . 
b a K 6 l o i A g . . . . . . . . . . . . . . . . «os 

:i5(Jt 
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110* 
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OsaBarcIa a latMtria 
Lavrador» 
Comlrortor e i gr!cot» 
OradltoR»! cart. 
1 deu), carteira comaierctal.... 
Idam,cotn -' 0|o . . . « . 
Mercantil de Uaatoe. 
BlbelrKo Prelo 
Bentos 
B. Panlo 
B. Panlo Int 
Uotfto de Uão 

» > , a ln«....... 
» » » » com 

Uni to de Blo Panlo 
li&neo üa i;uimtitjcA. 
lnduili-Jal Amiiarenae.. 
Conlinrrclatultallanrj com (i'to;o 
Piracicaba, 40 

UBB&NTUBU8 
Ccmp, vtaçr.o Pantteta. | | iS| 

' í ÍNDAB tlKALIEiAUAd U0NTKU 
V) aci-õca rto Ilanco ilo 8. P;nilo, a t>®$ 
16 tonas rto Banco (ro í l i lo Keat, 8 C|c a I I 

A' UOBA o r r i c i t r . UA BOLSA 
t o .cvíioi rta Compnalifa Panitata, a - l ^ t 
ru iilom, Irteni, a Jlhti 
.17 irt.'». Irtem. a 218$ 
S3 iriam, litoin, a 2 I «S 
:is tdi-m, Idem, a 2IHS 
C td om, Idctn, a 2 i s » 

RAAÇA DO COUMBRCIO 
Ralá como Insprctor do nua de Julho o ar. Ca-

mlllo .Io,i1 Hnmpalü. 
CAFR* EU SAHTOa 

O mcrcado de caio abriu taontc:u cotn Itoa pcoenra, 
na liase do IÇÔOC. 

O mercado ealnve. dnmnia torto o dia nrmo, na 
haao do 4Í40C, fcihando caimo noata liaso. 

TkLEOBAHUAa 
Lio, 22- A ' l 1H.I0 .Bancário, 10 5)16; partlca-

lar, 1<I 3|B: Tiiorcado, citavot. 
A a l'.'.|((-Ilaiicario, 1U .-.ia'-'; parllcatar. 10 7(12; 

inerrailo. frouxo. 
A'« a ||>. - Bancarto, 10 r t 3 2 ; 1 articular, 10 6(32; 

mercado, f r iU t o . 
Sahioi, 22..A'a 11.40-rancarlo, 10 S|U; partlca-

tar. IO f.j lt|; nierrado, iudccido. 
A ' 1 . 4 0 — Bancario. 10; r«rtlcular, to 3i»6; 

mercado, ratino. 

UAI,AS PARA A EUROPA 
D t l I A M T . O S1I.Z I>K J L I . H O Dti 1901 

Para a Europa: 
Dia 21 — Thamcs 

» 31—Àllantiqiie 
» 31 — Orisst 

DECLARAÇÕES COMMEECIAES 
Ao commercio 

Joaqnim Antonio da Costa participa 
aos sous amigos o froguezes que mu-
dou o sen armazém de seccos o mo-
lhados para u rua Lonrenço Gneoo, 
ns. 18 e 20, junto ao meroado da rua 
25 de Março, 8. Paulo. 10—7 

llesnmo dos prêmios da loter 
S. Paulo, extralii la hontem : 

PRÉVIOS nrc 10:0005 A lOftí 
nus , (1080, 2550, 227;'», 3257, 

300, 4*147, 4477 o Ga<l5. 
75f, 171.;, 1873, 2fiS7, 2704, 

3737, :1740, 3084 o 51(11 — 00$. 
27, «tlO, l l « l , 1170, 1912,2508, 

312!, i(l>2, 1017, 4281,4300,4447, 
4847, 63S0, 0817, <i81'J, 7132 o 7: 
30$. 

6117 o (5149-l.r.0S 
C0S8 o 0090 120$ 

Todos os números terminados 
têm 

I \ P O H M A Ç < " H : S 
o T t :w ro -2 1 d j Jullio — Earoí: otro, a as j 

1 horas da imi-h.t, i.í-lí.íl mm.; 2 tioins da tardo. 
6'JO." mm. Tentpeialora niioima, I4*s: Icmpernlura 
niRXima. -I1. Vci.to podomliinnle, N: clinva, em 
'a lioras, raia. 7 c » j o cera!, nublado c, depoin, 
clíiro. 

1'onçA prBt.iCA — li' ho;o anpcrtor rto dia o 
capltfto I.iitiano; o corpo de i-avaliarta dará o 
olli ial pam o,tu)a(>lo do dia, uunrda do Patacio 
o focçu pa a aconipanliar proco, ao lírnm: 
o I" Itataihriíi, a ^lavniçlto e nm offi]-Ial ia-a a 
líuarda da Cadela; o 2a. a Knarrta do lio,pitai 
0 t.tn oftleial para a gnat-da do I'alac-1 <: o corpo do 
1 oniletros, o â -rvico do sttinio: ainanui>ii,o do 
dia, sarrento Atiillo, Uniforme, >. 

JlATAUOt:RO~l'oram abatido, lionlom I3S lio-
vínos, &- suiníii, II ovlnca o I vileltcs. I-Vrani la-
ntlliáidos : :í toTÍoos, s Biiinoí, 4ri pnim&ea, I 
tirado o s int̂ atinoa delf-adoa do bovino.', 12 piti-
iitíioa o j ílRadwa rto faii;nc«. 

Iímblema do carimbo, ancora. 
UUANNA NACIONAL--Detalha flo torriço para 

l-ojo, r:a .V.- l,iljnda de Infantaria: 
Dia, ao qua.le'..i;C!ierat. o caplUto Kvarl-to 

Marr-ond J de Andrade: auxiliar, o al'el'ia I i^aa 
Júnior. 

o int - ItaUlkXo dará aa rdcn-Mi;], 
Uuiloimc-, o 3'-

Allltim Hntirum 
SEUS E1FKITOS TIIEBArECTIÇOS 

O Ahium Sativum 6 nma planta 
oriunda du Sicilia, largamente culti-
vada entro nós, o, como se sabe, de 
nm vasto uso nas preparuções culiná-
rias. E ' nm têmpora que, segundo 
Blórut o líülens, tdcnperta o api>etite, 
estimula o estomago, facilita a dijestâo 
e e.rpelle os gazes.» 

O cheiro característico do ylifiiiHi 
Sativum, sna haste guarnecida de fo-
lhas planas o lineares: seus estames 
alternativamente do tros pontas; suns 
capstilas, substituídas por corpinhos; 
Ben bulbo radical, composto do vários 
pequenos bulbos reunidos sob um in-
vólucro eoiumum e munidos cada um 
do sous iuvoiticros proprios — distin-
giicm-no facilmente das outras espe-
cios empregadas no gênero r.Uium. 

A tintuia mrtter desta liliacea pre-
para-so nos uiczos do maio, ou de jn » 
nho, dos bulbos frescos, som os invó-
lucros. A cór dti tintura ó amarella-
da, sendo o cheiro o c gosto nnalogos 
ao bulbo. 

O dr. Petroz apresentou, cm 1852, 
n Sociedade (lalticníta nma intorossan-
te memória sobre a pathogenesia do 
Alltitui Salivam, com annotações clini-
cas, a qual foi publicada no vol. I I I 
do jornal daqnolla sociedade. 

M . Teste transcreveu-a ua sua Ma-
téria Medica, ampliando-a e accrescon-
tando curiosas notas thorapeuticas. 

O Allium Sal intui 6 dotado dc pro-
priedades medicamentosas incontestá-
veis a muito energicas, segundo se 
depruheudo do estudos feitos exclusi-
vamente por mi dicos homncopathas. 

Já no tempo do Plínio e Dioscorides, 
so empregava ompiricamento o Allium 
Safirm», o eram conhecidas as snns 
propriedades authtlm ntitas e ftbrifugas, 
constatadas (lepci i por uma mnllidóo da 
práticos, tornaudO'BO mais tarde de 
uma notoriedade popular. 

Kosenxtuin, Tatib o Bissnt viram o 
Allium Sativum determinar a expulsão 
da teu a. 

I.aurcmborgius o I.ind descobriram 
no Allium Satinim não só nm preser-
vativo do eicorbuto, como também nm 
rcmcdlo quusi iufellivel contra esta 
moléstia. 

Forcstior, Haitholo o depois Syde-
nhani reconion.lam-no como excellonte 
diurciUo na liydropisia. 

Sydenliam, particularmente, viu a 
ht/dropisiu incipiente detor-se deante de 
algumas dòses de Allium Sativum, que 
Diincan o muitos outros médicos in-
glczes da mesma época preconisavam 
vivamente contra as eólicas nejilirili as 
e os cálculos veticaes. 

Tem sido também npplicado com 
exito o Allium Salivam interna e ex-
ternamente, no tratamento da ht/dro-
pholia (dentadas do auimaes damua-
dos). 

E ' sobretudo cm cortas affecçõea das i 
vias lespiiatorias que muito se tem I 
Hpplicndo, e oom inoxeodiveis vanta-
gons, o Allium Sativum. 

Celso o Dioscorides aconselhavam-no 
nas tosses antigas ou chronicas, acom-
panhadas de (li/lpura (falta de arj o de 
abundante oxpeotorução viscosa: indi-
cação qno Meail, ltoacnstcin e Murraj 
voiificaritm mais do uma vea com gran-
do oxito. 

O meJico homn-oiiatlia brasileiro Pe-
dro Ernesto do Albuquerque, om sna 
l*alltü/iitfíirt homaopatliica brasileira, 
editada em 1850, descreve succinta-
monte os eflsitos por elle experimen-
tados com o Alliwit Síitivum, mais tar-
do o dr. Ewerton de Almeida, distin-
cto medico, também brasileiro, aponta 
o Allium Sativum no seu Yailenurum 
como o medicamento do maior vanta-
gem no tratamento da iujluenza. 

Os modernos tratadistas aconselham-
n'o insistentemente (o os práticos da 
todos os puí/.es t< m conflrmado a sna 
efllcacia), o uso do Allir.m Sativum no 
tratamonto do coryta, dn» resfriamentos, 
quando têm a aua acção dirseta sobre 
o appnrelho respiratório e particular-
mente no período inlciul da grijips 
(ivfluenza\ quando ella se looalisa na-
qnelle appnrelho. 

O bom efloilo do Allium Sativum, nos 
casos acima referidos, deponde só • 
exclusivamente de nma boa manipula-
ç i o do medicamento, como se encon-
tra cnidadossmente preparado no nos-
so laboratório o pharmacia homo.opa-
thica, á rua Visconda de Inhaúma, 29. 
—l i io de Janeiro. 

ALMEIDA CABDOSO S C. 

Ao Illnstre e cair» Plza do ( errei» 
Que'dos retratos do Campos Salles, que 

estava cottrosco quando elle vo'tou da üit-
ropa ' 

O contricto arrependi/t 

Va 
XXX 

hoje o secretario. 

Soclcilntle dc Ethnotirnphla e 11 lllsatuo 
dos Índios 

Os srs. socios da verão fazer a en-
trada de suas mensalidades, corres-
pondentes ao 1." somestro deste anuo, 
no escriptorio desta folha. Deverão 
enteuder-so para esso fim c. m o ar. 
Athnyde de Mollo. 

S. Paulo, 22 do flilho do 1001. 
8—1 O thesonreíro, 

JOSÉ COI;TO DK MAUALUÃES 

AO oxmi). dr. lenaelo Arriiüa, <1. pre-
sidente <j<i Tribunal tle .Tustlç» 

Jã tardão a portaria (lo v. exc. es-
clarecendo a quom, na briga ai tuai, 
devemos seguir, e u commissã» do 
Tribunal para cumprimentar os srs. 
llernardino a Lopos Chaves, on César 
e Mesquita. 

Sim, exmo., v. exc. compreheudc-
nos . . . 

Fnneciona a ronttilmnte, e o vence-
dor pótle muito b e m . . . 

Portaria, portaria, oxmo., quanto 
antes. . . 

!são ha tempo a perder . . . 
So não, o Oliveira Itibsiro pnasa-lho 

a perna. 
Os Pacholas dc hoje 

Ilarror! 
O Joaquim Elias Addad turco) clirt-

tnou perante o dr. jniz de Direito, 
desta comarca,'um cirenmstunte par» 
provar oomo elle era o assassioo (man-
dante) do distlnoto fazendeiro Jacln-
tlio de Honzn Prado, do qne resulto» 
ser duplamente provado. 

Entretanto, como é voz publica que 
nio havia ontro assassino, nem ao me-
nos sequer por snspella, sem MI- O di-
to turco, como provam aa teatemn-
nliaa ter sido descoberto pela própria 
botea do mandado e alòm das provas 
eircnmsUnoiaes. 

Espsro qne o dr. Chefe de Polleia 
dfc aa protideneias neeessarias. R o 
turco acha-se entre nóe palitando oe 
dentes I 

Ibiting.1, 18 de jothe de 1901. 
1 — 1 f u m a m na l l « 

A «Rol America» 
A SEUS tjKUUBADOS E AO PUBLICO 

A directoria tem o maior prnaer em 
commnnloar a seus segurados qne coa-
tinuam em mareUa, sempre u mais 
prospera, os negocios da companhia, a 
que o halanoota de 30 de juuho da 
1001 domonatra que a «Sul Amoiica» 
possuo os seguintes valiosos havoros : 

Immoveis. . 2.774; 135$071 
Empréstimos sobro pri-

mei.us hypothecas.. 002:7 l.lídtjü 
Apólices do governo fe-

deral 77l:S3i)S940 
Outros titulos 722:102*721) 
Empréstimos sobcaução 

de apólices e ontros 
titulos 071:4178331 

Mohilia 89:001 $840 
Capital empregado nas 

sucoursacs extraugei-
0S6:543$6I9 

Promios de fer idos . . . . 227:13(L$500 
Dinheiro em oaixa e em 

conta corrente nos 
banccs 995:77 ÍÜ029 

Total 8.179:002$013 
Asresorvas technicas nocesssrias para 

garantir todoa os segnros em vigor, 
ioolusivã os emittidos pela antiga 
<A Educadora», montam a pouco mais 
de 5.000 contos de réis ; assim 6 que 
a Companhia poasue em valores do 
primeira ordem mais de 3.000 contos 
de réis, além do quo lho 6 slrictameu-
te necessário para garantir suas ope-
rações. 

Tomos o maior orgulho em poder 
declarar que nenhuma companhia funo-
oionando uo lirasil garanto suas ope-
rações com tão elevados capitaes, pois 
qne estes são proximumoute oguaos 
aos de todas as ontras Companhias reu-
nidas. 

Nesto semestre foi levada n cabo a 
importante operação do rsseguro da 
companhia <A Educadora», que noa 
entregou todos os seus haveres. assu-
mindo a «Hnl America» a responsabi-
lidade de sens segnros, operação de 
máxima vantagem, tanto para os se-
guros de uma couio da uutrn compa-
nhia, pois a «Sul America» cumprirá 
fielmente todas as condições das apó-
lices emittidas pela « A Educadora», 
qne estão hoje assim garantidas pelos 
valiosos capitaes acima descrimina-
dos. 

Tanto no Braail, como no estran-
geiro, continua o pnblieo a dar nos ns 
melhores provus de confiança, solici-
tando novos seguros na (Sul Ameri-
ca», contando jã entro o nnmero do 
nossos segurados o sr. general Alfaro, 
presidente da ltepublica do Equador, 
o o sr. dr. German Itiesco, presidenta 
eleito do Chile, bem como vários pre-
sidentes o governadores dos Estados 
da União Brasileira, magistrados, ca-
pitalistas, coramerciantes o pes-Oas da 
mais elevada fiosição social o com-
meroial da Ameriea do Sul. 

A «Hnl Amorica» ó ató hoje a unia» 
companhia brasileira do seu gonero, 
quo tem conseguido ostubelocor-so 
com exito fóra do paiz. 

Para informações o prospootos, di-
rigir-se uo escriptorio da «Sul Ame-
rica». liua 15 de Novombro, 31. Cor-
reio, caixa 107. Endereço para telo-
graiiimas, Salic. S. Paulo. 

Empro7ii ('ooprratlvit dc C o m u m Ca 
lormlclillnti Parana"n-c 

AO PUBLICO 
O abaixo-assignado, gerente da em-

preza, declare quo ficou BUsponsa por 
ordem do digno 2U delegado nnxiiinr 
a distribuição dos luoroa uoa consu-
midores, conformo lhe faculta a pa-
tente do invenção n. 2627, concedida 
pelo govi mo federal, pelos deoretos do 
1° do setembro de 1806 o 23 do de-
zembro de 1899, ató quo soja polo di-
gno o illustrado dr. chofo da policia 
destn capital approvadu a forma do 
distribuição dos luoros. 

Todavia, continua aberto sou esta-
belecimento, ú rua de Santa Theroaa 
n, 1U-A, para a venda do preparado 
Formicutina Paranaense e, depois do 
resolvido o incidente, os consumido-
res reooborão os respectivos lucros da 
oonformidado com o privilegio. 

Proveniente a Empieza farú expori-
cncitis pnblions das vsntngens do pre-
parado sob quaesquer outros congo-
neres. 

E nos fazendoiros desta Esta.lc, pa-
ra quo sa torna conhecido o resultado 
pratico do preparado, ofTerecemus 
gratuitamente uma amostra, 

S. Paulo, 22 de julho do 19ül. 
ALFIIEDO l iA i tnost 

Gerente da Binproza 

A s. exc. osr. dr. Bolrlgties Alves 
O pnblieo precisa saber porque 

exc.—1." Mandou oitho dia o sr. Slor-
condes o o carro de Palácio recohor o 
cumprimentar, na gare, o dr. Prudeiito 
do Moraes, e 

2.° Não mandou hontem, & «ri/c fa-
zer a mesma recepção ao mesmissimu 
dr. Prndoute ? 

ü." De onde começa e ató ondo vai 
a carreira política do nuavo norçcnto, 
seu irmão Virgílio '! 

<'o> tflãos do Oriente 
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FHII -ABAMO POU 

A l m e i d a t n r d o t s & C o m p . 
üna Viicunic de Inhaúma, 20 

RIO DE JAH11R0 

. Aberta e onre a lnfluenze, eonslipa» 
ções, toeso, coqueluche, Cobres o moles-
,tlas provenientes de rcafrianientog. 

Vendem-se OH OOEBDH preparados OM 
,todas a j drogarias o pliarroacias da 
capital e intorior do listado cie Bfto 
Paulo, na coaa (iarranx a na drogaria 
J. Amaranto & C., rua Direita, 11.— 
S. Paulo. 2a, 28, 2, 7,ia, 17 

Deixe» de trabalhar 
n. Atteato qae tivo de deixar do tralia-

lliar para me curar do doença do 
ntoro; aoflrin do monstruação dolorosa 
o HArea brancas. 

Depois de nsar muitos remédios, mo 
curei am muito ponoo tempo com as 
pílulas forrnginosau anti>d,yapepticaa 
do dr. Hoiniolinnnn. 

1'orto Alegro.—Maria Clara 3. Mou-
ra, costureira. (Firma reconhecida;'. 

M a n i l a * d o H A V A N A — Urro 
u n a r m o s 10 ">(,.. Bortimnnt, 00-
IOEFUI I l u a D i r o i t a , ÍIO — C A S A I»I ; ; KS. 

fiü-0 

ClrurglHo dentista 
Alfredo Brandão, do volta de sua 

viagem, participa aos sous amigos a 
clloutes quo ieabria o teu gabinete 
dentário á rua Direita, &:>. (sobrado), 
onde ó encontrado daa 11 A» 1. Dom»-
•ilia trabalha tanibom em una leililen-
cin, á rua do liraz, 140. ÍJü—U 

(Hnlcu Ilydrotlicmpica 
de 

LUCAS DO PRADO 
Cura todas as moléstias, com açus, 

consideradas incuráveis. Aceeltn cha-
mados pura a capital o para íóra. 

Consultorio, rim do S. Cnotnno, 13. 
R. PAULO 30—7 

O k a f i i i u H i i i m a Fortimento iimoo, 
r e r f u m a r i a s i.,c1010 «i„. DÍ. 
riitn, 50—OASA NUNES. ;i0—0 

Eu era nsslm 
A excollcnt m 

do sr. J. Vau d'A g 
residente cm B. rç 

rua d'.a Quem o 
Hoflroii h"rjd 

durnn ^ 
I'oi t r > 

medicoa quo y 
cural-a, nem ^ 

«lliv M 
Utou todo» 

nnnunciado co 
fazendo desan M 

oxtre g 
llu um > 

um amigo a O 
que q 

o Aloat W 
<;uo curou-> 

esima esposa 
arai 
aulo 
eu, 73, 
ivcl tosse, 
o 42 annos !!l 
lada por distinetos 
fio ooniegairani 
AO POUCK 
ul-a. 
os espcoi ticos 
tem resultado 
m ir sou.i 
osos paronles 
uni', mais ou menos 
onselhou-liio 
•asto 
ao o Jatahy 
coiaplctamonto. 

A pnlliilcz da faee 
O iloscnramonto das palpobras, dos 

IAIIÍOS O .Ias gengiva», a fulta do nppe-
tite ou um appetite caprichoso, a su« 
porexcitação nervosa, do quo so quei-
xam freqnentoinonto as senhoras o as 
moças, tem por causa a fraqnoza, ou 
alteração do sangue. 

Dentre o sem namoro do preparados 
indicados paru combater todas as mo-
lestins cuja causa » a iraqusza do sau-
fiiie, nenlmm outro no compara lis 
1 ilulas forruainosae do dr. Heinzel-
mniiii. • - • - -

lista rica preparação forruginosa 
torna o semblante animado, restitue 
no sangno a eúr natural, o ao orga-
nismo, a sna vitalidade. 

Muitíssimas são as pessoas quo a 
este poderoso nioJicauiento devem a 
volta de pcrJidaa torças de uma vida 
netiva quo a moléstia tolheu. 

Protesto de letra 
Gaiata am meu eartoria, i ma 

Direita, n. 4, sobrado, para ser 
protestada, por falta da paga-
manto, uma letra do valor de reis 
3.000?, aoceita por Ifioriui João lia 
ptista. 

Por nflo ter sido encontrado o 
dito aoceitante, pelo presente o 
intimo para pagar a iiuportauoia 
da mencionada letra, ou respon-
der porque não o faz; o, ao mes-
mo tempo, na falta do pagamen-
to, o notitloo do competente pro-
testo. 

B. Panlo, 22 da julho dalOc;. 
O 1" tubelliio, 

Henrique Capixllano 

1." praça do nina casa o terrenos 
sita A rua Dr. Gomes Cardlin, 
freguezla do Brai, sob u. 00. 

O dr. João Thomaz do Mollo Al-
ves, jnis da Direito da 1» vara 
rommereial desta espitul de tt. 
Paulo etc. 
Faço saber aoa que o presente 

edital de l.> praça virem, que, 
. no dia 2 do prozimo fnturo mo/, 
do agosto, ao maio dia, & porta 
do edi&cio do «Forumi, i rua do 
Quartel, n. 23, o porteiro dos 
auditorios João Ferreira de Oli-
veira Gama, ou quom saas vezes 
flster, trará a publico prégã» de 
praça, venda e arremataçiio, a 
quem mais der e maior lanee 
oITereoer, os bens penhorndos a 
Joaquim Bneno de Oliveira na 
excoução Uypotheoaria que con-
tra o mesmo mova Josó Hgner, 
oujos bens são os seguintes : 
Uma oasa de morada, situada á 
ma Dr. Gomes Carilim, n. 00, 
(a tinta; freguesia do B » E desta 
cupital, medindo com seu terra 
no 5 m. do fronto por 46 ditos 
de fundos, com um portiloziuho 
de ferro a 2 jauellae na froute, 
eontendo 5 oommodoa, conllnan-
do de um lado coia Joaquim dos 
Santos, do outro com proprioda-
de de Joio Guimarães B-tirão o 
Antonio Guimarães Bairâo a pe-
los fundos com o qnintnl da cuso 
n. 105 da rua Visoonde de Para 
nabyba, visto o avaliado por róis 
3:00ü$000, enjo immovol vai u 
praça para pagamento da quan-
tia de 2:00ü$U00, jpioa, custas o 
mais dospesas constantes ila re-
ferida oxecução hypotheetria. E, 
para que clicguo lio conhecimen-
to de todos, mnndei expedir o 
presonte, quo ser & publica lo pela 
impronsa o aftixado uo lugar do 
ostyio. Dado a passado no-ita ca-
pital da Paulo, aos 12 de ju-
lho do 1001. Eu, Bonto Emygdio 
do Salles, escrivão njnilauto, o 
cscrevi. Eu, líoilolpho Machado, 
escrivão, subsorevi.— Joilo Thomaz 
df. Mello Alves. 13-23—2 

Scriljo Hiuiüiirlo 
Do ordem do dr. dirtetor do 

Serviço Snnitafio, faço publico 
quo quem levnr, durante os pri-
meiros : 0 dias, camonilongos o 
ratoa mortos o apprchendidoü só-
mento nesta capital, ]>ar.i seroni 
incinerados no Desinfoctorio Cen-
tral, á rua Toncnto 1'cnna (Bom 
lietiroj, receberá a importnnoia 
do 4C0 róis por cada animr.l npre-
sentado. 

ti. 1'aulo, 17 do julho do 10Ü1. 
O secretario — Joíl» Rodrigues 

Srmta. 10— 

vSolução da Cr ise do C a f é 
" - , - - - • T' 7 

lOstuiIn da « i t u a ç ü o nctunl « lo óa l é nus i l l v e r w w 
pnizoB p r o d u i t pos o n o » m e r c a d a s ( l e c o n s u m o 

POll 
V I C E N T E D E C A R V A L H O 

Um volume com varias tabollas cBtatisliciB riWm 

L i v r a r i a G i v i i í s a ç ã o 

R Ü A 9 U I N Z E D E N 0 V E M B B 0 , 5 8 
Os pedidos do interior devem ser acou piiuliados de mais 500 ríis 

para rcniiiura polo correio. 

A n t i g a c a s a X> 
C o m p l e t o t- v a r i a d o s o r l i m o n t o d o p r r íumnr i i l * . 

Onas d o s prin<-ipi i «H fiil>ri<':iiiloK Jlu ICuroiia» ifonueosi 
H. bc J u m o n u o fíf-hú I t rú , r o coh í i l o s « l l r e « t a i n o n l o . 

Lebre, Mello & C. 
R U A D3RSS7A, 2 

2», 4",li' e dom. i r,— i 

U H 1 C A Q U E V E N D E S O R T E S ! 

L o t e r i a d e 
P r e m i o r m a i o r 

F O B 2 $ 2 5 0 

E x t r a c ç ã o — t í a i n t a - f e i r a , 2 5 á o j a l b o d e 1 9 0 1 

A'S 3 HOK.AS DA TARDE 
C s p e d i d o s d o i n t e r i o p t l o v c t n s e r d i ° 

r i f i i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h s i -

r o c P r a d o , o u a 

D O I . I V A E S m m E s & C . 

3 
São Paulo 

H c c e i t s s ü t - s G a g e n t e e n o i n J e r i t u ' d o E s ^ 

t a d o e o S t e r c c e s e v s n i a j n s a ç o m n i i s s ã o , 

A V I S O — E m í í « lo « i j u s l o c n - r i ' n s o i j i i i n t o !•>• 
t e r i a di; S . 1 'uulo, KOIIIIO o ppomio maio i * <Io "uíf 
c o n t o s p o r <>*.<)(>(). 

â l c a t r o l 
0 mais c l f ieaz p r oduc t o 

l l i e ra j íent ico da medie ina 

moderna 

C u r a f c c i p i e n t e «Io 
q u a l q u e r l o » « e m l i í l i opas 

Appiocailu ii lu rmna. hiapeetoria 
Oeruí <lc Saftc Fitllica. 

Eis um agentetlie-
A l G a á í U l ropeutioo obtido 
por processo osjiei iul da destilla* 
ção >io ciircilo de l'iii!m Cimdenr.e 
Uai itiiiico e que ú infallivol. 

Â l c a t r o l 
iostias ilo apparolho rospiratorio. 
E' preparado om xarope e pasti-
lhas. Cuia prodígios .monto : b< OH. 
rhite, "xiiina, coqueluche, ittjlnen:a, 
(«cariou sanytiiiiiOH, tiuicu pulmonar. 

^ S Q S l f O l rioso especifico pn. 
ra onganar a bòa fó do povo, 
apregoando-lhe immoreoiilns affi-
cacias, como freqiiontomonte hoje 
acouteco outro produr^tos simila-
res. A sua acção fi soberana sobro 
qualquer outra preparação exis-
tente. 

M J Í Í H ^ J V J S t o n t a ç ã o , e i s o v e r -
dudeiro o uuico remédio contra 
us molostias agudas ou chronicas 
do peito, n'Ioptado ]iolas snmiai-
ilades médicas o coroado dos inuis 
brilhantes suecessos curativos. 

a " " " , aPP l i c?-
C t l i i a i l U I ÇOSH o de acçuo 
rápida o evidente. SEDATIVO 
por excellencio, estanca qnasi ira-
mediatainente a o>sc, 6 BALSA-
MICO, AXTISliPTICO, OAUTS-
11I9ANTE e nu serie gradnaldos 
seus clfeitos allivia o cura com 
prodigiosa efficaeia j 

A ' v e n d a o m lu i l a s UH 
fha?raacias o drogarias 

Únicos fabricantes 

Qr. y. A. da Períni & limão 
«IO I)K .JANKIltO 

Rua f í l se r iocrd ia , n. 8 2 
Depo.sitíuio [^tíiul uo instado do 
TuuIo 

S. l 'AITLO 

" V 3 i a . c 3 . o - s 3 
Vondo-so ou lrocn-»o JI r prodio 

, uma execrou to fazenda COM 500 
I alqueire do terras do superior 
! qu.iliilndc Inforn-a P. Alves Gama, 
cai: a (Io correio, 5 — 1 

— I 

A M M C I © S 

0A8A—Vendo so áda rnn liarão 
do Itapetinin^a, n. 05. Trata-sc 

na rua H. Joílo, n. 231, ."•—:t 

O cimrjrião donll<tn Aunlhal Vitr.il, com pratica do longos au-
nos no nxcrcicio de sua piMtlssfio. o '.iAi dentia ou inizos com 
appIicnçSo <!o nnesthçsieo b cal, por õ í ' 00. Obterá íoa chumba) a 
platina d i prituoiru, u esmalte, u cr. s:al, a maríim, a os^o arilliel.il, 
a giitta pcrcha, a irrariti ou massa, por .S500H. Obtura a ouio j'or 
1(J$ÜIJ0 a 'jfiíoijo. Restaura a ouro c n ouro p!A- tia ígrandoi, p ' r 
25j a 40StiOO. « ' t i ra o tartaro, o sarro o limpa os il ii'ca, tornnu-
do-cs BINOB, pir ^ a 20$000. CoIIoea dentaduras tou pletas o par-
elaea o dontadurns s.tu chapa, sem li vara- raízes o com ausenia 
abaoluta do dòr : pivots, c rõas, dentes complotaraonto do o..r» o 
incrustflçCos do bri linntos. 'Prata <la3 moléstias do bocca, fixa os 
dentes aLalados e corrito o.- an-mtalia' dentarins (dentes tort'•), ob-
servando toiio' oi objoctivoa hvsrtonicus o a nais rigorosa anio-
sepcla dentaria modorna. Concer a dontnduras om íl hor as, por mais 
fraeturadas quo estejam, pondo-as como novas, por JTIÇIS razoa! I-
lisiini03. ToJos os trabalhos, qmr ilruüficos, quer iirotiioticos, rtlo 
garantidos por muitos ann H o piat cado aom a minima dor, n o -
nto nas pessoas niaia nervosas. 

Exaiuo, livremente, som preço. 
Consultas o operações, dns H h< ras da manhã ás 1 da tardo do 

todO' os dias, no gabinete dentai io, ã 10—11 

R i sa d a S . B e n i s , n . 3 ! - ? o b 3 » a d o 

S S I J k f l C O X - . A . 
Aol.afo lia rua das 1'aiiuoir.is, 

n. 11 , um pobro '!o:ir i!i eolTrondo 
' do cora 8o o ligado, já h i umanno 
na canu ; tem m .ili r o 5 íilho3, 

recurso nl;.;unipede re ús , 
| almas cariilo as do H. í'iu.o o 
. l'avoreea:a. 1'eilo o as pc;:-oa quo | 
nã i fii h rem entregar na casa, <'o ' 
di luar i.OJta rodacçdo, ó —l 

T ' e r r e n o 

Vondo to on iroca-so po,1 pral io 
na ciilado <>ll nv tio.; '.o terreno, 
proprio paractltura do \ 'id-irop, 
tituada na rua AUIIB Xory—Caai. 
bucy. lu.orwav o', cart. a P . 
AIVO3 liatiia, caixa do corrúo, 
n. m . 5 - 1 

Escrivaninhas especiaes 
Ene ntrain-sona fabrica cie mo-

veis do luxo. I!na Visconde do l!io 
liianoo, 79. f, i 

Roleta c Trinta c (laurcnta 
O capital necessário para applicar o 

tnen mothodo ó do £00 francos. 
O beneficio em 8,00:) golpes 6 do 

niu milhão de francos. 
Não so joga em todos os golpes. 
O problema ó facillimo. 
Quando eu Tir a demonstração foila, 

desisto das 50 mil libras. 
Também accoito apostas que mo pro-

duzam 50 mil libras. 
U—!L D O I . I V A G S 

50 dozias 
A Drogaria J. Aiitaranlc <f: C. aoaba 

da receber 50 dúzias das Pílulas si ido-
rifieat de Luiz Carlos, par» acudir ú 
enorme procura por causa da influensa 
que reinu por toda a parto. 

Tamborn recebeu sortimeuto do ge-
nuíno o podoroso Auli-i heiiiiialico Pau-
listano, que também se vende na casa 
Lebre Irmão & Mello; em Avará, na 
1'harmacia do Povo, o em Dous Cor-
regos, na Pharmaoia Diogo Mendes, 
quo tem remedio efficaz. para curar 
maleitas e opilaçüo, e todos os prepa-
rados de Luiz Carlos. ü—3 

itolctu e Trinta e (Junreuta 
Muita gento mo pergunta porque 6 

quo cn não vou jogar. 
Não vou jogar, porquo quero sor so-

cio da ba-ica do Monto Cario. 
3—3 Doliract 

A G U A 
Mir,»rul natural Purgativ* d» 

m n i CAPITAL F 

' a r . 

m 
fc'5 
•'•'tíU 

AqueÜes que por excesso de tra-
balho physicô ou inteilectual perderam 
a resistencia orqanica, que se traduz 

oela saúde e pelo 
vigor; aquelles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
cadência nervosa, 

quesemani-
festa por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-

r ^ m w rasthenia . 
a dyspep-

sia, impotência v i r i l fa l ta de me-
mória, espermatorrhea, nervosi-
dade, melancolia, etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remedio no 

i n h o í a r a m u r ú 
D O 

e í í . a s s i s 

? Jto q u a l sno un i cus <lcp0Nitnr:0R e p r o p a -
0 1 «|i»ni l ist«B n o t a c a p i t a l o s s i r * . 

" í L E B R E i r i M Ã Q & M S L L O 
S . P A U L O 

i 

vaaaam—paagiaMMgia^—eaa mtraummmm^m 

As propriedades tônicas deste 
vinho so attestam psio seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte ris todo o corpo medico 
da União Erazileira," Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

n i a i i i v e i e in 

R u a 1 3 d e 2 7 > 
C a i x a «Io c o r r e i o , « 1 7 E i u l c r e f » toIei|ri)|>liico : « A i - t a o : u-i» 

SABBADO, 27 de julho, SABBADO 
URANDE &0 TI 

PRÊMIO MATOU 

B S C 4 0 C T 0 
Vondo-so i.n do sec oj c m 'i a 

d( em bcft c it üiçOos, á iua d 
Ilippoitror.io, u. 2! — 1 

Sabbado -10 de agosto—Sabbado 
G R A N D E E E X T R A 0 R D S f t Â R 8 Â L O T E R I A O A C A P B T A L F E O E R A L 

V a n t a j o a i s s i m o p l a n o 
PRÊMIO MAIOR 

* *m:,tla ia Act'!*mit dt Kediclni de Psrlt 
pmt nua < ddi teul rcr.ltn 103*81« dt 
luoilMncIsi tlxii d»i 9ujei : , 

•ULTATO ,.«i «MIA i SULFATOU» MAG.NESU I 
96*265 f 3:268 

kV-í-, £"'<'' • • htrtiro. „ 

Crcmlo do Caanereio d; S. Panla 

•OCIOS Ea ATBASO 
De ordem do sr. prosidente a de 

conformidade eom o que foi resolfido 
pala Directona em sua ultima seaano 
oommunico^ todos os ara. associados 
am atraso que, se não satisflaaram 
anas mensalidades dentro da OITO oiAa 
« contar de lwje, serio aiimiaadoa do 
corpo soeial, segundo dispõe o art. 
13 dos Kstatntos em rigor. 

B. rnalo, lti do jnllro da 1901. 
_ . A « I S T I I » I S M r n K i B o a 

' 1« thesonreiro 

Banaa das Urradora 
Do dia 10 do eorrecta em daanta 

Paga-se nesta baaco, das 11 «a 9 ho-
ras, O m dividendo, a raaão da 8 «t-
V B JJ° P«« aacão. 

8 P»»«o, 8 da julho ,1a 1901. 
1 A - K C N A A W . M I T C B E Ü 

Contador 

I'ara qoalqner enltura, vendo re 
[ on pormuta-se |ior torrou» ou pro-
t ilio nesta capital, l.two alque.ro; ilo 
i terras suiorior- s. Cartas a l i . Ka-

t to 'orfoio. 411. Ti— I 

O p t i m o J i e g o c i o " 
! ! ! 

Vendo-se por preço ro venit..-
tissiai i a— PABli lCA A \A IO , — 
denomina !a i t aló Aloiia>, ilta .i 
n a Con. eüieiro Nel ias, 7S. A 
indiist: a ó eonlieciila o <• nveniento. 
poii requer p ueo capital c (lá 
lueio seguro. A cana oi põo do 
enorme (regue/ a para dar taliida 
aos sens acreilitadts prodnitof, 
sentlo todos ven lidos a (iinliciro. 
Os pretendent.cs poderão entender-
to eom o dr. Mauori Netto ile Aiaa 
.:©, larjço ila fc'6, L', sobrado, on com 
os propri taiios. no gropiio e<'al>o-

Iceimento. Bcttini A Filho. 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n e i a a e w é a a g e n c i a g e r a l , a c í « a l -
m e n t e m m a l * f e l i z . 

Ú n i c a 
essa que depois da poucos dinn de sen Inicio vendeu 

a sorte grande de 
2 0 0 C O N T O S D E R É 1 8 U n i o a 

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do 
Brasil 

L U I Z M A N G E O M 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a d o c a r r e i a , O I " i à i d e r e i . o I c l egr i ip l i i ce , ' 1 A r t a n l i o a 

Moléstias das Creanças 

XâROPE as RÂBÂO IODADO 
de G N I R I A U L T e C ' 
!• pf!l JIIDII DO H;GIÊL« dl RIL-D< J,n«ir«. 

Mais activo que o xarope 
.inliscoi-hulico.ezcita o ap-
petite. r eso lve o engo r g i -
tamento das glandulas, 
combate a palhdoz, torna 
f i rmes as carnes, cura os 
máos humores o as crostus 
do leite das croanças, e as 
diversas erupções dape l la . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente (iepniniiva. é 
melhor tolerada '|iie os ioilu-
retos de potássio e de ferro. 
Mm PARIS . r-tirn Viriinne. 

Batatas para plantar 
Martins Borre' K r . receberam 

lióa partida c \endem a preço eom-
modo. 13—3... 

Itn.i I f i a opa l , I I 

Marinoni 
\'ende-<fc u m a , d c «|rnn-

« l « f o r m a t a , r e l i r n e à o , «-in 
p e r f e i t o « « l a d o , p a r p r o ç a 
m u i t o r a c e a t e l . C a r l a * a 
M . H., n a n c r l p l e r i e i lea-
ta fa l l iu . T f ) 

HáBAO .MA m m 
f.Mnrca lle^istrada 

Ksto j.roiligioF.o Salão a i!i>e/,tico 
CD a radicalmente 

Snru i i s , iu i|av, n l eo rns , 
cnspri , d a r l l i r e s , f é t i d o 
u o - pós, mar i a « lo f i r \ t -
«|as, empi i|e in, f e r i d a s , - a r -
d n s e t o d a s as n i o l c s f l n n 

da |iellc, <• a inncia o oa -
bc l i a . 

Avisamos qno o nossa .S'ilão 
Mágico não 6 negro, mas sim 
branco o de cheiro agradava!, po-
dendo per nsudo nas tcilettrn. 

A' venda era todas ns plinrma-
eias e drogarias. Preço, . Iíe-
posito (íeral, rua .Sete de .Setem-
bro, u. 47. Drogaria Pizarro. 

Em S. r»n!o, na Drogaria 1'an-
lista, rna do 1,'osario, n.7. 

S A * * 

M O R R H U O L 
d e C H A P O T E A U T 

Subsliiuc o oleode fitradode im-
ralhso.do ijual con lem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-

3nonas cápsulas rriirenentando 
5 vezes o -eu peso d oleo. i;x[ie-

riencias elTecluadas nos liospitaea 
provaram mie o Morrlraoi é muito 
cffiraz nas Bronchitea, Constipa-
çóes. Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao cometo. Modifica promp-
laniciiie s ron-iiiuiçn-i das Crean-
ças debeis, lymphaticas. sujeitas 
a constipaç.iea freqüentes 
Hl!8.>.r. fnum. i ui irtKinn Plira^ciu., 

B O N E T E 8 
^ 3 l o à ' i c a m e t v l o a o a 

De QRIWAUl.T i: C» 

SABONETESUIFUROSO contra as 
IxtvlnüU1!"., n-> Tnnnduv, o as rlitcrstis 
erupções que s^ nianifnstàona jj' ilo. 

SABOWETE S U L F U N O - A L C A L I N O 
chamado sabonoto d-* íMmerick, 
contra a mi na. a linha, malhas 
escamoMA o a jahjria.w do couro 
cabeiludo. 

I SABONETE DE A L C A T R A O DS N 0 -
RLIEGUA empregado nos mesmos 
casos qtio o ppRccdoritc. 

SABONETE DE ACIDQ PHEMICO 
preservativo o autiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO coa 
BORAX contra as n(Torções cuta-
neas. chronicas on ligeiras, croatas 
de leito, daitros, reze ma. 

Dcpoiio em PARIS, 0. m vi.leunc. 

Papei de 
embrulho 

\ r s t e r s c r i p t o r i v , a 1% 
n r r o b n . 

ASTHMA-OPPfiESSAO 
3 Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e O consti-
tuem a preparação a 

mais effienz que se conhece 
para roniliater a nsthma, a 
opprex* in, as suffocnções, a 
tosse uerruxn, os cutarrlios e 
a insornuiii. 

Caij clfam ltrt • firma da 03IMitJLT a V 
DEPOSITO E » PARIS. 8 , EilA VIVIENHE 

e nu principàíji phsrmoeio». 

Jac yntno s 
dol railos o rlny llos : 4li varleda-
õades lioie-oendo. Una Florencio 
de Abreu, n. 1. Io—8 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxo 

Venda to a ftfn 0 o safe o, de 10ft 
litros de s.nirnt. n novas e earan* 
tidas-, dirigir a 1'aullno 8oiir-, ne 
Ertafto de líettinga. li. l erro Me» 
S>an». 30—24 
• 

C i e i n n "^" i - i ieme» 
r i l H I l U to* d» Usado a da 
baçe encontram no itop 
Msnecerol:* íe Wcrneek 
modio aoherano e de elTeito i 
Vende ' ai tOdaa u 
e IrocariM, "(.li) 

m e 

' W A 

w 

L . - igÉv .A \ " 



B a n a c a r o b a 
da WtfnMk 
é o molhor 

contra o rhanmathmo >r-
muscular e oeretrai, contra 

• gOtU • OS deposito» gottosÓS. 
Vende-se em todas «8 pharmaciiB 
v drògáriaa. (82) 

Bebnçados Feitoraes 
B B S RAMOS 

Ffio oe melhores doces até bojo 
«onhecJdM. Empregam-se com 
(rando ínccesso na debellaç&o das 
tentos, alTeeç&o da garganta o ór-
gão» digestivos. 

Segundo uma aaalyso hjglenica, 
devem sor proferidos a todos os 
docca, porque, além da aua proprie-
dade maravilhosa, sfto do am gosto 
agradabillsslmo, e ngo deterioram 
Os dontee. 

Acnam-so & venda era todos os 
estabelooliuectos do Brasil. 
Exigir a elianeelia Heis Ramos 

Deposilos: 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Paysandú 
CASA AFRICANA 

Largo do Braz—S. PAUbO 
ató 81—12 

Attenção 
Vende-so um terreno em Saba-

tina, com qnatro quartéis do canna 
a casa com quatm commodos, com 
ceclreira para anlmaos, nm bom 
chiqueiro para criar porcos; tem 
muitas arvores frneti feras, oomo 
limoeiros azedos o duaB laran-
gelras, figueiras, goiabeiraa, bana-
neiras o do moita» outras (juaiida-
do?; já dá café para gasto da cara, 
com mais 2C0 p*s quo tfm um 
anno ; om frerto da cat a tem uma 
boa fonte de ugua cryatalina. Tara 
iua:8 informações, rua 25 de Mar-
ço, n. 73, ou rua Coronel Soabra, 
n. 4-Moéea. 1B—11 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvada.v pela Junta de hygiine 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
o efficaz quo se conhece para 
combatei' as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua o do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchaçào e ulcerações das 
amygdaias e da campainha, 
a r o u p i d a o ' , j l c . J l a s j o 
muito procuradas polos can-
tores o advogados, pelos pre 
gadores do sermüo e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PI IABMACIAS 

o — w í i i i « 

i t t f t f l UM TMUMPEOS 
• 8 Ó A A C H T A 

•CH1NIN A MIGONE 
D E 

PERFUMADA NEDOIOIiA 
jre F Í Tít'a ccm rjiíiira rsjrecial ceserva i dtssa/jl/i 

O CABELLO G A BARBA 
re c n t c n t f o a c a b e ç a ffresoaa l i m p a 

Cuidado com cs imititfCcs o contrafacçíes—Exigir 
icnj ro robreo ritiilo o tionio dos productoroí 

r A . M I G O N E & C. 
12, m IíRiKO—Milaiio—I1UII T08IH3, \l 

Ç FXPCRTAÇlO PARA TODO O MUNDO 
^ Depos i t e oa cana M O R B L L l - l s r g o d e S L B s i U 3 

EMPORIO UNIVERSAL 

NOVIDADE HISTÓRICA I 
Acaba do ter editada polo* err. I 

Andrado & Mello a importantiesi-1 
ma obra: | 

HERCULES FLOHENüE 
(1804-1879) 

E s t u d o h i s t ó r i c a l i t t e r n r i o 
PELO DOETOB 

Estevam laão Bourroul 
Ex secretario do Governo de S. Paulo 

grosso volumo de cerca do 700 
pagiuas, com o retrato do nuetor 
o muitos documentos inéditos : 

Encadornado 12$0f)0 
Brochado SSOOO 

A' venda na cosa editora e nas 
livrarias G A B U A U X e <;IVILISAC;ÃO. 

Obra notável, tratando do um 
vnlto proemineuto da sciencia, 
abrange nm <|uadro inimenso, his-
tórico, religioso, político, parlamen-
tar o seiontltlco, onde figuram as 
mais alevautadas porsonalidades 
políticas do t eculo XIX om S. 
Paulo. 

Nenhum patriota o paulista devo 
deixar de adquirir tao precioso 
volnnio, cuja primeira o única odi. 
ç^o cm brovo se exgottará. 12—8 

PREPARAIS PHARMACEÜTIGOS 
- D E -

Po ly thcama-Concer to 

Empresa PASCHOAL SEUBETO 
DilOCÇSO doj . CATEYSSON 

WAESTUO, sn. ATTILIO CAPITAM 

H o j e H o j e 
Terça-feira, 23 de jullio de 1001 

Importantes estréas 
M r s . t-telTon c Cre l iH 

Cjolistas ccmicof. 

C A K L E T T A 
O assombroso plionomeno do 

teculo X X 
Grande triumpho 

I Ü E S A L T A B E Z 
Cauç',notifct.i cosmopolita 

Os eolebres o sim rivaes 

TRBO LASZLO S 
Cômicos excenttlcos musicaea 

O S A N D B E L S 
Reputados dançarinos aeioLatieCs 

C L G A 
Aecamadi cantora italiana 

iESe. Iza Eívane 
Cantora a transformação. 
D a i s j B e l l , c a n t o r a i iujlo/a 

Tomarão parte ne ta impor tante 
íuuoçiu as tias. 

I j n a Contes , Z ina Ta t l i , 
l .uc io iu io <l'Auf r ic l io , l lc-
va l l i rav , I I IC I ICH . Carni i j i i T 

l l a r c e l . 
A ' S Jí :\\'t 1»A X O I T E 

Estrondoso cspectaculo com pro 
granrma novo o attral.ente 
/.manha, quarta-feira, 24, fo-ta 

artística dos AndrcVs, reputado? 
dançarinos acr >batieos. 

R e m e m o s 
q u i : 

C u r a m 
Itcmedio contra a embria-

guez, approvado e licen-
ciado pela Fepartiç&o 
Sanitaria como um po-
deroso eepoeilloo para 
ourar o vicio alconlico, 
Bojachrooioo ou reoente. 

Licor Tibuina, auotorisado 
pela Kepartição do Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais eíftcnz dopit-
ratiro do aangtio o po-

__dírp»aanti-syphilitico e 
rTTênmatrco. 

Xarope nutl-citarrtal do 
ca; dus beuedictus, licen-
ciado o approvado polo 
Instituto Sanitário, co-
mo reoouheciilo especi-
fico para as alTocçües do 
peito, brouohite, influen-
za ou gti|)pe, etc. etc. 

Agira inglcza dc Urnnado, i5, 
«em duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e oatros 
vegetaes uella emprega-
dos, reoonkecidamento 
tonicos.anti-febris o apo-
ritivos. l'ecommouda-se 
aos unemicos, oonvaies-
centes etc. eto. 

PHARr/AC!A £ BRP.aiA 
Granado 

12. Bua PrimgiradBKarço, Í2 

Luiz Carlos d« Arruda Mendes 

Os preparados abaixo mencionados não sao panBCÓas 
que se inculcain para tudo quanto é d o e n ç a : silo íeme-
dios especiaeB para certas e determinadas doenças . 

POR EXEMPLO 
O a p ú s a n t ã - h e m o p r h o i d a r i o s , hoje tao 

procurados em todas ns partes, é porque olles só ouram 
aB hemorrhoidas e os inconimodos provenientes déllas: 
como as atordoações, vertigens, estado nervoso, dòres de 
cabeça e de quadril e a falta de appetite para comer. 

O l i c o r a n t i p s o r i o alternada com os pós 4epu-
rativos ou com as pílulas depurativas feitas com oa iraes-
mos—POS DEPURAT1V0S DE MENDES—silo puramen-
te contra toda a e3pecie dc empijens ou darthros, foridas 
ou ulceras syphilitioas. 

O antúpheumatlco paulista é a única es-
pecialidade conhecida EÓ contra oa rhetunatisníoa hereditá-
rios ou syphiliticos, quer sejam articular ou muscular; o 
curativo é feito em pouco tempo, só com o pode uso e sa-
boroso medicamento. 

O vinho de jupeabeba paulista, feito com 
todo o escrupulo, é o remedio cffieaz contra as moléstias 
do ligado, do btiço e das más digestões 

Aa pilulas sudoi*tficas de Luiz Carlos é 
outra especialidade só contra constipações, defluxoa e 
broncliites, tratamento sem dieta o realiaado em poucos 
dias, ou da influenza e dOrcs de dentes, e evita as febres 
(le mau caracter. 

O oleo calmante de S« Caries é o verdadei-
ro prompto allivio para friccionar qualquer parte affecta-
da de dores e para as dòres de ouvido e de barriga das 
creanças; o cffeito é som pro prompto. 

I n j e c ç ã o d e M e n d e s cura os corrimentoB an-
tigos e as gonurrhéas em pjueos dias, soguindo-se o di-
rectcrio do vidro. 

O c o l l y r i o b r a n c o d e K f i e n d e s cura em 2 ou 
3 dias as ophtalmias catharraes, conhecidas por dôr de 
olhos. 

Cada vidro tem seu directorio bem explicado. A ' ven-
da em todos os depositos já annuuciados e geralmente em 
todas as pharmacias e drogarias. i 

A p o m a d a a n t i p s o r i c a é muito efflcaz no cu-
rativo das fileiras, empigens, sarnas e feridas. | 

Encontra-se no grande deposito em Tambahú, na 
pharmacia de Joaquim José Vaz ; em S.Carlos do Pinhal. 
Luiz Carlos de Arruda Mendes, que responde as consultas , 
para o uso de seus preparados 3—:j 

De tedes os nuntoR.du Ilrákil tom e nuetor da me» 
dielna de espeaiflcos do NOVO MEDICO 
bldo importantes «leclarnçAcs sobro os magnífi-
cas resultados colhidos com estes prodigiosos 
reinedioH. 

Eis algsns dosses valiosos tostemunbos da efflcacia do novo 
svstoma de enrar: _ , 

O sr. dr. Perdlnando Martino, acroditado medico em Bagé, 
Eio Orande do Bul, declara : 

«...Tenho appllcado os ospeoiflcos de BOCZA SOAM» em certos 
casos desesperados o quo baviam resistido á prescripçSo de outros 
medlcanrontos, o bavondo colhido o maia brilhante resultado, o 
dever de consciência e a qualidade do medico ou discípulo do lm* 
mortal Hahnomann mo levsm a attestar a sua efflcacia nas mo-
lcatias em qne s&o aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Blo do Poixo ( a Paulo) escreve o sr. 
Urbano Bittencourt: 

< . . . Ha um anuo comproi BOB srs. Lobro, Irmão & Mollo, do 
' S . Paulo, uma botica doe específicos do Novo Medico, do Souza Soa» 

roF, que me t'nr dado resultados esplendidos, BSTLM como a Flutue-
ria, do nresmo nuetor, para os efleitos do venono das cobras, pois, 
tondo sido mordido por nnia enormo jaracuca o tr. Joaquim Bilvorio, 
foi calvo com osto grando remedio.» 

O sr. Fr.mcirco Co.«ta, fazendeiro e capitalista cm Bojnríi, 
1 Rio Orando do Rui. attesta : 
i « . . . Aohando-mo lia longo tempo atacado do oruol rhoumatis-
mo o, dopois do ter applicailo sem proveito muitos preparados, fiz 
uso dos oBfoolficos do A'ovo Medico, com os quaes olitivo a minha 
cura radical. . .» 

Do Itaruquom, Rio Grando do Sul, oscrovo o commcrciante 
sr. José Joaquim MaiqucB : 

« . . . O s r . Manoel Jacqucs da C. Ourique, de S. Borja, quo 
ha mais do 20 annos faz uco da médio na homaropatbicft, tendo 
obtido agora uma botica de ospecideos do Novo Medico, do Souza 
Soarop, diz nfio ter atú hojo descoberto medicina tfto vantajosa 
como e-ta para o tratamento das moléstias cm geral, já pela sua 
fácil oscolha, j& pelos seus effeito?, que são garantidos...» 

O rov. sr. padre Afionfo Daniol Intriores, vigário do Contagom 
do Eabará, Minas-Qcraos, diz : 

« . . . A' vista dos roapniftooB resultados quo tenho colhido com 
os específicos do Novo Medico, animo-mo a fazer oncommenda do 
uma botica completa do tao effloizes remedios... > 

O sr. Elpitllo Moreira, da Parnahylia (Piauhy), cscrovo : 
« . . . Nfto porão deixar de felicitai-mo pola folii hora em que 

tivo entre mãos o inrportanto Uvrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares. . . Para oxporienein, fiz om pequeno pedido dos novos 
espccifloo8 o tonho adquirido a completa certeza da Ena offlcaoia 
cm muitas moléstias, quo com cllot foram radicaimento ouradas...» 

Esta nova nudlcina orti, pois, sondo reconhecida como—um 
systonia do curar (iAIiA>TII)0 o aoaloanco do todos I 

O Niit-o Medico, do S Jiiza Hoare», livrinho com 170 pagina?, 6 
romottido (iUATUlTAMKNTK a qaom o pedirão auetor, J , Alvares 
do Souza Sonrcs, om Pelotas, Klo Qrnndo do Sul. 

Silo doposltaric8 dos e pocilIcoB do Novo Medico, do Souza 
íroaref, om B. Paulo : 

Lcbrea Irmão & Mello e Baruel & C. 
o em Santos : lili S Sc FEIIREIUA. 

Especifico Áureo He km] 

Serviço wpeclal entre Santos • Hamburgo, eom esralia pelo Ri0 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLEMlO 

B E L G R A N O 
Capt. B. HANBSEN 

labir i no dia 2 1 do corrente, para o 
l t l o , B u l i i n , L i s b A n , C l i e r b u r g o , I h a b u r g o 

e G o p e n l i a f i e n 
Freto iaspassagen» «a i» maws pata filabda, 155MHII. 
M n o< paquetei Aa Qompaiitila s&o d B i f u s t t i o f l i mads-il, 

.indo laminados a luz oieotrip*, possui 
i m i i a a i w de l» «9* ola 

A Cumpanhia vendo paisagem dirootamoata 
Cherbutgo, soado os provo», om 1 * eiaase, IIm. 'id.l! 

oipleniidaa a n v m i a o l t i i a i 

Parti, 

il-
p»ra 

via 

J o b n B t o n 
BUA UO COMMBUCIO, G—São Paulo 

Brasil 
U N H A L A M P O B T U H O Ü T 

Slaamors 

S e r v i ç i » 
WOBDSWOBTH 

«le p a s s a g e i r a s p u r a 

O PÃÕiÕETB 

IVeiv-Yerk 
17 de agoBto 

BUFFON 
eahirá, no dia S do agosto, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros do 1° o a», classe para oa portos acima o para 

B a r b a d o s 
Eítcpaqnote proporciona aos passageiros toda o oonforto neseui* 

tio etem a bordo modico o criada. Viagem mala rápida ano via taglir 
u m e tem os luoonvonleutosdo baldeag&o. 

Pfc-I .o «Ia paHsaf|UNi c m c l a s s e , d o R i o d o 
J a n e i r o p a r a K o v u - Y o r k , J . Í 5 " ( d o l l o r g , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

rara passagens e mal* Infornnjle* teatro, a i Uio, oa u 03 
Kentw 

NORTON ME Gr A W & C. L d. 
Itr.a 1 ' r in .e j i -o d e 1 a r r e , 5 B 

H om Santos, com 

P . S . ü a m p s h i r c & ( ' . L i ! . , R u a 1 5 do Novembro , 2 8 

C a f é B e i r a © 
I . I C O K e P Í L U L A S 

O Cnfc Bclrão nüo A um remedio novo. Ha mais de QI I.VZE 
ANNOM que oxisto e di ranto torto CSÒO tempo ninda não do^m.-roceu 

' do bom 1'oncoito tm quo o publico o tem. Pelo contrario : cada ur.no 
! quo pasea, nrais se nvigora o sou mere cimento: cada ntez qt:o doa-
appareco, mais adcpt«H oonqul.ta cada dia qno do erro, mais utt • , 
Kmenta sen consumo ; polo quo poilomos garantir ser unr dos p n pri-
m i o s nncionaos que mais snindu tem. 

Para prova do qno avançamis, basta dizer quo eó cm dous mo I 
zos, deste auno. vondeuos nrais dc .50.000 vidros. | 

O Calé Iieirão to:rr a sua reputayao Urinada na opinião defrrando j 
numero do pessons qne dolío tem foi o uso o a quem o C a f é B e l r i i o 
salvou a vida o rostituiu a sarido, o melbor dos bens quo so pôde j 
üeeejaa. 

E' por isso (;uo constantou onte recobonroa attestados o cartas 
do ng.odecimontos esiiontanoo?, <lo milliatos do poísoa3 residentes ' 
tanto nas capitaes doi Estados do Pai4. Amazona) o Maranhão, 

Dll ( IC9A6 svphliitlcas o ul-; como no interior dos mesmos Eitado?, minifoitando a sua gratidão 
U L U C t l A d cera» chiMtiicao, pelo:, oxoeüentos reanltados obtidos i om o CoTé Belrão. 
oa dar'iiros, oezomos, ompigens o l O Café Ilelrüo <S rent eon!o taçao o gr.ntdo salvador da lnmiani-
ferid . i f , enram so promptamente 1 ( l a i l ° soffredora, pois tem nrran^cr.do ila3 gaira'; da morto nmis do 

C5) 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 
C U R A I N P A L I J I V E I . 

Cura rápida e radioalmento todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t i i r n a s o u d i u r n a s , i nchaçâ>o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a i n s g e n i t a e * . 

! Este especifico faz n cura positiva em todos os casos, 
, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade j 
! aos orgains geúitáés, revigora todo o syBtema nervoso j 
chama a circulação do saugue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dii força 
ás pessoas nervosas, debilitadas e impo-
tentes. 

0 desespero, o receio, a grande excitaçiio, a insomnia 
' e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
. depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

| Eite inastimavel especifico tem sido usado com gran-
1 de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda naa 
melhorespharmaciitB e drogarias do mundo. 

H A R V E Y & C. 
2 4 7 J B A S T , 3 2 S T S . E E T 

NflVA Y O R K — E . U . A . 

L A LimUE ISKA8ILIAHA 
Società flwonyma dl Navlgarione 

O P A Q U E T E 

subirá do Bantos no (lia '/7 do coironto o do Rio om 1 ° de agosto, 
(Urcctamcnlo para 

i G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitando passageiros para MarsoMia o Rarcoiona, com transbordo 
om Osnova. 

< l i s t e » |in<(uc(cs p o s s u e m e s p l e n d i d a s a e c o m m o -
, t l n ç õ c s p a r u pi«hsr«<|oiros d o c l a s s e « I l b t i n c t n o t e r -

c e i r a c l a s s e . 
Para passagens e mais informações, trata-so tom os agentes : 

Em S. Paulo : 
E R I C C O L â & C . — R o a 15 do B o v e m b r o , 3 0 

Em Santos—A. F i o r i t a & C . 
R U A V I S i : O M » r : H O I t IO l l l t A \ C O , X . I O 

CA FE ' G U A R A N Y 

como uao do Depuraiivo Manaca 
rolm de AVcrneek. Vende-se cm 
todas as püaimaciai o drogaria.-. 

( M 

religiosas Conferências 
DO 

PADRE D R , J l ! L ! 0 MARIA 
I—A Cruz e a wofflo do pcciado na 

uciciiailc contemporânea. 
II—A (VKÍ ca norilo da ordem na 

tocitdarfe contemporânea. 
XI I—A Cruz e o sentimento da o'je-

diencia na locicdadu cmtemporu-
nea. 

U m f o l h e i o , c o n t e n d e a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 
O produetoda venda rever-

terá cm beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

I nm ntillifto do prooi< sau viilns ! I I 
0 Café Ilclriio oura admiravclmento : sesões ou maleitas, feliros 

graves acudas oa cbronlc^s, fuhres interniittontoa, |alus'ros e bilio-
t » ' , typlios, febre cerolirai, end inicas o cositagio^as, febro dcpciído 
parto etc.etc. 1 v .p .s . 

OFFICINA DE CffTELARIA E AülÃS" 
A n t i g a c a s a d e N u u c i o d e M e o & C . 

Mudou p a r a a r u a do S o m i n a r o , 10 

Q T J I N T A - P E I B A , 2 5 d e j u l h o d e 1 9 0 1 
^ ô p s t e í i i e t f l c 

T A R T A R U C I A 

^ i i a r a g s y 
4 - 2 

ti e t A ^ D J J ÜSGKIFíMO ! 
O ESPECIF ICO I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i i i t i c o d e 

T E E A T R O S A N T ' A N N A 

Comsianliia D rama i i ea tíaiâais^ 
C L A B A D E L I A flüfiRDIA 

l>irir,ii !a p o l o a r t i s t a E T T O K E P A L A D I X I , 

ESTRÉA, Quinta-feira, 25 de julho de 1901, ESTRKA 
1" espe. taculo—Representação da comedia em 4 oeto:, ile \'icto-

riano Banioa: 

F E R N A 
PBRsosAaEWs—Clotildc, C. Delia Onardia; Fernanda, E. Sani-

poll; (jiorgetta, G. Favre; Fignora Senechal, A. L . fitrini; Fior de 
Pescl.e, C. Kedei; Armanda, E . Cairo; Gibilterra, A. lJorrida, Panla 
Croce, G. Konllgliuoli; Teresa, A. Ciai li; Androa, L. Orlandi; Po-
nrerol, E . Paladlni: Roíneville, A. Del Cin o: Rraoassin, ('• lior-
d e a u z ; Anatolio, L . Del Cinque; De Civry, D. Falcini; Federiro, S. 
CUrli, it commendatore, O. Bonluliuoli, ilarasqnior, G. S^rini; Al-
fredo, E . Martioi. 

Baxta-feira—Come le fojlie, o maior sncconso do tlieatro italiano. 

Ê Frizas e camarote?, " 3 W cadairas, G'; balcão de l n 

r l C Ç O S l fila, 7$; balcto de outra fila, 6$; galeria numerada, 
a.'; « i ra i , líóuO. 

Os bilhe'es acham-se á vonrla, das 10 hora ^ da manbi ás 5 da 
tarde, na Brat»crv Paulista, largo do ItoLariO; dopois, na bilheteria 
l o tbcatro. 

X>»pois do espt.c(aeulo, havorá bunda para todas as linhas. 

Fabrioa de facus, punhaes e fs-iotir&s 
1 S » K 5 I E O - S , 

C L A H . K 
dctiiiitivamonte to^lns as formas <le envo.iona 

Féulo • T i - l l 

S O O I E D A 3 D E 

Etlinograpiiia e CiY.ilisação dos índios 
Fsii & venla na I.ivn.IBIA CIVII.ISAÇAO, & r.ia 15 

Novembro, o rio oscriptori > d'o COMMRBCIO M SÁO 
PALLO, o n, I da RU:VISTA do.-ta Sociedade. 

A Rr 
I.otaa das MCÜ. Õ38 ! 

S U J 1 SI A R I O 
inta, FOIIS intnit o o d e s í g n i o s , p e l o d r 

fiiciedadc de Ethnoijraphia e Ciciiisação dou índios, 
do iniciativa. 

L- t/nlaulo nolre nu indi"8 du Brasil. 
Memi ria sobre ns aldeias de índios na Província dc S. Paulo, polo gonc-

ral Jo3É ABOL(-IIE DE Tor.ÍDO ItE.sno.v (1KÍ>:!;.. 
Noticil raciocinada ioire asaldca* dc Índios da 1'rocineia de S. Paulo, 

d sdo o seu conicço atj a actualiilado, polo brigadeiro Jouí: 
JuAyurH M A C H A D O DR. Ouvi TR» (1845). 

Memória sobre a caU-ehese e civilização das indígenas da Procítuia dc 
S. Panla, pj'o d;1. JOAQUIM ASTOKIO PINTO Juxioa (18G3), 

Monsenhor Claro Monteiro, necroiogia, pelo conego FZECIIIAH OAI.-
VÃO DA FOHTOFRA. 

A ealcrhcse c ricilisaano dos índios—últimos artigos <le ntonsciih"r 
Claro, tran c: iptos da Jteviita CathoV.ca. 

Oi indio« dí Bam ít. pelo dr. ,fo.?o COEI.HO GOMES EIIIEIHO. 
Installacfto so'cnino da Sociedade de Bthnournphia v Cirilirnr/in das 

/nr f io »—(W«»nr » o » dos dr.i. COUTO nr, .VAHAI.BÃE4 e linAarr.ro 
MACHADO . 

Ou índio»— pe'o tr. JOSK COUTO DE MAOAUIAFS . 
Quadro dos 3«.c.0.J. 
Notidario. 

Ã f l i j t l t g f l : 12$0Q0 p n r anno ; uniupro Í IU I ! SO , 4 ^ 0 0 0 

M U D A S D E L U P U L i O 
G A I I A X T I D A M 

E»!a planta di cxeollenlej resaltadoi no clima Te H.io Paulo 
I S $ O 0 0 a d ú z i a 

N a L O J A F L O R A — R u a de S Bento, 48-A 
F R A N C I S C O N E J 1 I T Z ÍO—11 

Cura radical 
mento do sanfjns. 

A Byi>liilio primaria, secundaria o torciam é por ollo com» 
plctnmcnto sftnadn o expollidn do sj-stoma oifçanioo. 

Cnra jiara sempre a Hypliilis torciam, doenças da GAUGAX-
TA, erupções antigas nu recentes, ililires nos ossos, glamlulas enfur-
tatlns, inllammailas ou Hirppurantes, corrimento dos ouvidos, mãos 
racharia*, qualquer quo «ejft a dnraçiio des ;as molostias. 

Esto gramlo romedio oura radicnlmonte, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha (alliado. 

Ka sua composição uâo entra nenhum veneno HIINERAL, ma> 
, exclusivamento substancias vogetaos inuocontcs. O seu «na não 

1 0 ' obriga o doento a ilreta nenhuma, nem a qualquer alterarão noa 
A " tens (OBturues o occujiacúes. 

G a r a n t i m o s ç s e e s í s e s p e c i f i c o é i o f a l l i v a l 
| Encontin se em todas as drogarias o pharma<'iu priuoipas 

TIIEODOBO SAMPAIO. ' e cm qualquer parto do mundo. 
Dirijuui-so á 

C l a r ü S p e c i f L c 
at/AJWunrmiT 

; a v i s o s ] v i A 3 H . i T i M : o g 

Ssiiéü Sfiinli ds Transpoíts Haitines á Vâ eur lis füarsíille 
<> «;Í.|,IOIIIIÍ«I»» p a i | u e l c l a n c e z 

AQUITAINE 
Ca pi'fio O A R CIX 

Esperado da lio: opa em Santos, no dia 30 do correnle, sahirá, 
depo'.< daindispenravol demora, para 

9 l o n t e v i < Í é « e l t i i e i i o H . A i r « n 
IVÍSOO «In p n K - i i f j e n i d e : j » c í s » « f , 7 5 I » . 

Pa:a parfaiçers a rn iis inforn i.ç cjni os agentes : 
F.nt H. Paulo, Ori-y, A » l « ie< A C , r :a d« Conrmcr lo, 15. 
Em Santos, Orej, Antunes St C.. rna 15 dc Novomhro. <ra. 
Mo Klo de Jau' rio,Ore; Antiuet li C'., roa Qen rai Cantara, 10, 

1 ' a d c t Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAI1IDAS PABA A EDBOPA 

TH AMES (do Itio), 2 1 do julho 
DANVBK (do Bantop), C do agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
67, YVE (dc Santos),:! do tetonibro 

O p a q u e t e ini|lcz 

T H A M E S 
Ksporado do Rio da I rata, no dia 21 do julho, no Itio, 

sahirü, no menino dia, para 

Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo 
Cherbourg e Soutíiampion 

Para Buonos-Airei- subirá do Santos no bm do ntoz 
O v a p o r 

Prcç<» «Io |insKiu;e:ii «Io I I I c l a s s e C 5 $ 0 0 0 
Passagens dlroctàs para IIambar?o, Bremsn, intisrpti, R j i i i > 

i s u e outras exiadoj eantiuant593<cottfirrU9aaríilaforrrula a» 
tJt>;tflo emittldue nn masníss toriuoa que aida UsafiAniptiu. 

A(|cnc-ia «In M a l a I tca l In;|Ic/.n c m S i ' i «u la : 

Rua dc S. Cenío, 11 (sobrado^ — Caixi do corraí3. II 

S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o 

ITALIANA 

& R u h a t t i n a 

0 VAÍiXIPICO r K.SFLENDrtiO PAQUETB 

Bíhirá de Santoi n > dia 5 do agosto, dirictamonlo, prra 
K i o <•«» .Jane i ro , tienovn o N á p o l e s 

accoitando passageiros para Marrlha e BarojUona com transbordo « • 
Qcnova. 

Bs e pa<|neto po:suo esplendidas accommodaçoe» para paviftijoiro» 
do 1« classe dt'tincta, 1«,2« o »» r'a'Ws. 

\ iiiíj^irn ;|a ant i r fa o m 1 4 d i n s 
Pira pastagens e mais informações,trata-p* com oe agwitei: 

E.H S.Paulo—.João Rrittoia & € , — B u 15 k j | 

Liu San íos - A . F i o r i t a & í . h t í i t e n i l é l l n 


